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0) j*.->», brasileiro jamais esquecera csta> c«&a de^adante de subnervi^noia,
Sí».vi,àis perdoará o trumíto à face da naçlo — o EttUa-mao rastejante do domina*
dor americano. Otávio Mangmbeüra, cm plena Assembléia Constituinte, beija a-
mio de Btsenftower. Não foi um gesto IsoiAdo. mas BUYtbolkou a orientação c.»>
fofogrttsla, õi- tralçáo nacional de todos os partidos das classes dominantes. Itisse
Ijelja-màe Já anunciava o Estatuto do Petróleo o a JPetrobrás, o Acôrdo míiíIm.»*»
o compromisso secreto de enviar trona» para a Coréia, a lei de segurança, a ieí.
do rrdeUdade aos Estados Unidos»'

*¦

¦*¦'»

0. AHA1MHA INVENTA A "REVOLUÇÃO ORÇAMENTARIA*'
)r.rEL\íTO0 UNS AGARRA*SEÀ "REVOLUÇÃO MOBAL*
0 P. S. D. VIRA elNDEPEWD ENTEW. A ü. D. N, PREGA "M0-.

BALCZAÇÃOwe O P.T.B. SE DIZ "EVOLUCIONISTA", 0 Pe,
So B. MASCARA O ENTREGUISMO BE "NACIOWALISTA'0

O N O
RANSPARENTE:

Janela Sobre & Cérebro
BEZ- || :.

A CRéncia soviética realiaa ínvcessanCts» e {jrapopfewsir.
líáissímass exoeriências sôbr© -a aMtáãad© nervosa mipe*
rior. No oíichês o professor • UsievÊcJi oonfcoia aa irea=
$€fes ãe wto cão na câmara de obsepvag»oT para topí£fc
<ww os jresialtodlos de uma ©xpeirlônoía. A PonorCageMs
toe.vai publicada ma página ém desceoTO m otoeroo*
ç&m. úkeim sobre 8 atividade cerelwal! afeavéff do crÃwfo»•faawspaireifflfeii, -; •';,. ¦
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SÃO MUITAS AS MÁSCARAS
MAS SUA CARA É A MES-'
MA: DEFESA DO DOMINADOR
IANOUE. DOS PRWmÉGIOS
DOS LATIFUNDIÁRIOS

E GRANDES CAPITALISTAS
igem na

página central -,
¦ .i i ...*.. ^i.
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Com Alegria Operários
Honestos e Combativos

O Governo Vendeu ao Usineiro as Terras,
As Lavouras e as Casas dos Camponeses

Entrevista de José Ferreira do Espirito Santo ao correspondente de Itapemirim
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O agente e correspondente
*la VOZ OPER.WUA em Ita-
i»emirim, Estado do Espírito
santo, entrevistou o sr. José

¦ ferreira do Espirito Santa,
trabalhador da Usina Pa!*
neíraB, naquele município. Eis

. a* grave denúncia feita por
*«quète trabalhador;

Vivem esfarrapado»
— O dono do engenho sub>

..*ete o3 operários e emprega-
4»a a um regime de escravi-
.tio. Não ha assistência mé-
tica. Dinheiro e coisa que
toucos vêem naquele feudo.
D que circula sâo os vales pa-

a os barracões da fazenJa,
cem mercadorias podres e por
.weços escorchantes. Os ope-
•árias vivem completamente
*sfarrapados,

fteubados os fome*»
cedores de cana

**» 03 camponeses da colo'
r/ía de fornecedores de cana
•são horrivelmente explorados.
A. -usina cobra 4.000,00 por ai.
jjueire de terra arada por seus

xa*»e a manter a .-«í«*> 'da co~
loaia, era pnflwivel fretar aa
portas A f ftlonin foi nximta c
a caroanhia ficou d< sít ttur.it.)
i*or alguns anos aa lavoura»
tio cana, as pastagem O ga-
do <ia uülna destruiu as plan*
taçoca de ewreal». Tudo lss>
«em a devida íjrid*ru*aeao.

Houve tuna sobra de terra.
depcs da medição da* r.rruj
«ia urina pelo Estado, lias o
gerente, ajudsdo pela peli*
ela e «eus jagunço», expulsa*
ram os ocupante*, pondo, ga-
do para comer suas tevoura»
e incendiando a» casas. Be-
pois, por tslta de trratjoe, ns»
solveu fundar umsx nova co-
Jônia, nos moldes que J4 des-
crevl antes. {
' Os ocupantes das terras la-
vadidas dirigiram-se a todas
as autoridades do município,
A resposta foi que deviam Ir
para outro lugar e deixar
suas pequenas propriedades

tratores», além do cobrar vim
arrendamento de 30%. Oa
fornecedores sâo também su-
jeitos a descontos absurdos
sem poderem reclamar. Cana
molhada, palha, barba, pon-
tas ou pabnltos, cana murcha
e outros defeitos que nio exis-
tem mas sào alegados peK>
químico da usina, ,

Quando alguém reclama ao
químico ou ao balaneeiro, eles
respondem que «o produto é **
bom, mas as *ordcns são <»» mt, .. .. ,
sas». i£* Sindicato

O pagamento da cana é tel*
to em açúcar, o que obriga os
fornecedoreg a despesas com
fretes. As vezes, esse açúcar
depois de chegar ao destino
dá uni prejuízo de 20,00 em
saca, ,. ,*.',',,;.

A justiça a serviço
do usineiro ;

--* Quando essa fii-ma com*-'pwu a usina ao Estado en-
controu cerca de 200 colonoa
nas terras. Reuniu todos aa
fazenda Muquipara dizer que
se houvesse lei que a obri*

nmtérío do Trabalho 8 p«ns
io banquetear com o gerente
e 0 diretor. Não existe direi*
to do ferias para os operários,
obrigados à assiduidade inte-

gral M* pena de serem des-

pedidos Mm indenização. O
• administrador geral encarre*

gado de todas essas violên-
cias naquele feuao 6 Hdcío
Sá, ajudado por seu pai Bene-
dito Sá.

Essa usina é urea prova ds

que o governo, sua justiça,
sua policia, seu Mlnis*
tério do Trabalho, tudo

está a serviço dos tuba-

rõe3 e UUfundíarioa. líles íe*
^haram o Sindicato porque
qualquer organização opera-
ria, por menor que seja, ê a

centro da luta e da resisten*

para a Usina Paincira S.A., cia contra a exploração, por-
cujo diretor é o grileiro AU- .jUÔ os camponeses explora-
liba de C^-rvalbo Brito*

Acabaram eom o

i A pohtica existe é para
obrigar os operários a traba-
lhar nos 

"domingo3 e diaa
santos. O diretor da usina
acabou com o Sindicato. Quan-
do aparece um fiscal do Mi*

doa, mala dia menos dia, ti-
üftam que se apoiar nos seus
Irmãos operários. Mas como
#s donos da usina não podem
passar sem os fornecedores
de cana e sem os trabalhado-
ree da usina, é claro que a
união e a organização dos ex*

piorados pode encostar oa
exploradores contra a parede.

MISÉRIA E FAVORITISMO NA
PREFEITURA DE SOROCABA

Grande Interesse Pela
Conferência Sobre a URSS

e a Polônia
CDo correspondente de Poinpéia)

A l>refeitura de Sorocaba
í;stá lesando seus empregados,
pagando apenas 50 cruseiro3

A conferênda do õr. Rei-
de abono familiar, em ífega? ] naldo Machado (Sobre a
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de 100 cruzeiros. Alénr dis
so os antigos ganham 1.500 e
03 menores que atingiram a
idade de 21 ano3 continuam
com os mínimos 800 cruzei-
ros. Achamos que esse é um
salário para matar os opera**
rios de fome,

UM
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\ O prefeito protege os encar»
reg-aoos. Por exemplo o sr.
Rubens Arruda ganha 2.300
cruzeiros mensais e tem casa
própria. Pois justamente pa.
ra ele o prefeito deu uma ca»
ga para morar. Os que ganham
1.500 cruzeiros ficam «chu-
pando o dedo» porque o sala-
rio não dá nem para come-
ço e ainda têm que pagar alu=

guel. Além de tudo o encarre*.

gado persegue 05 trabalhado-
res e só o que ele sabe dizer
k. que os novos que estão en*
írando são todes comunistas.
Outro bajulador é o encarre»

gado Antônio Vieira que não
sai ile cima dos trabalha dorsa
durante as 8 horas. a

Polônia), realizada nesta ei-
dade em fins de agosto, des»
portou vivo interesse em to-
dos os circules sociais. Cento
e cinqüenta pessoas compare»
ceram ao ato na Sociedade
Recreativa de Pompéia, entre

& elas grande número de opera-
•^ t—"~..-i Ar\ «i Ae\ A.-» ex \t\r*Cí\\A<\ Ana

* Visitamos um optririo *^i#,
d*mH4o p*>r Juur i»or au-
laeitto d* saliurK\ alw tem tm*
MftaVb tfcffHo *?. para sj*.
Uater muíber e cíaco fith<w,
ml sendo obrigada a íaser
Wsaataa, Isto d*fi«-uiiou m\
pouco seu ©o«par*ciiof«to Ai
reuníôfc «?, por isso. ftwnos ha-
ter um papo cem «le. íalarvio
sobre a írr.portám-ia do recra-
tAmmto «te comparibeiros ope-
ririos par* o Partido. Sur*
giram cnta>> r,o\e nomes de
operários que, pr»Kura4os, re-
cirbersm c^nt lüegTtá. o c«n-
vite. Dtirante a palestra, dosa
pessoas da íamitta d«r»e ope-
ririo iagressaram para o Par*
tido.

Outro r^i-ario foi visitAd**.
O radonameato desorganisou
aeu horário e por íssjo ele nao
tem podido comparecer rega-
larmerte as reuniões. Durajt-
te esra visita entraram para
o Partido unia jovem opera-
ria têxtil de uma grande em*
presa, um irmão sen e ma a
outro operário de empresa
menor.

Ura operário da construçío
civil com quem conversámos
algumas vezes sobre a impor-
táncia do sindicato pira a de-
fesa das reivindicações da
classe operaria, evoluiu bas-
tante. Tanto é que, convida*
do agora, aceitou alegremen-
te entrar para o Partido di-
sendo que agora sim. ele iria
saber melhor como lutar.

Em duas grandes empre-
sas. destacaram-se na greve
vários trabalhadores honestes
c combativos. Cinco em uma
a sete na outra, doze opera-
rios convidados ingressaram
no Partido, por sentirem que
ele é uma necessidade, é in-
dispensável para a luta em
defesa dos Interesses da cias-
se operária. Este í&t um dos
melhores recrutamentos, p01*
ter sido feito 110 fogo da luta.
São muitos os exemplos de
como recrutar, quem recru-
tar e onde recrutar. Cito es-
tar e onde recrutar. Cito estes
fato3 porque vejo a necessida-
de da propaganda do recru-
lamento. São exemplos posi-
tivos que despertarão o ínte»
resse entre operários hones-
tOg e combativos para que in-

gressem no Partido de Pres-

tes, p*rtl«ilar»*fit« nas gr***
des empresas. «Ewro* am
oj>efario de 8amo Aadré ¦»,
Eát, de* São Paute),

Posta
Restante

SO BOCAS* (E. dt &Ê4
Paulo) — Correspondente
J*a*«a Joana: punllcamcj
nesta edição apenas P*™
das informações contidas na
sua cana. Lsclareca melhor
a que»Uo da divida da pre-
feitura. Que estão íaaendQ
os funcionários muntclpali
nara receber? Quanto ao
operário que morreu do eo-
ração, as Informações nao
são -uíidentcs. Interessara
muito informações sobre a3
conseqüências do raciona*
monto nas fabricas.

CACHOEIBO DO rTAflt-
MIRIM (Esp. Santo) — Arm«
eo correspen dente- A denur»«
cia sobre a arbitrariedade
contra aquele operário da
pedreira será publicada. Ma:
não está clara a sltuaçf.0
atual dos demais operário?
que, trabalhando 10 horas
por dia, a Cr$ 3.34 por hora:
não ganhara nem esse misee
rável salário de SOO cruxek-
ros. E cs domingos e feria*
dos? Não são pagos? Há acL<
dentes na empresa? Cite ca«
«íos. De informações sobre os
preços dos gêneros e a!u«
gueis atuais.

AREIA BRANCA (R. G. do
jf0rte) _- Correspondenta
Ar.tonio Luiz: Solicitamos
informações concretas sobro
a vida dos ferroviários osac
lário que percebem, como
habitam, quantos são, se
tem sindicato ou associação,
qual o preço dos gêneros
e alugueis, concreíamente.
Como se decidiu reivinrJicaí
50 por cento de aumento?
Há comissões nos locais de
trabalhe? Tem. havido asa
sembléias? Quar.to às de*
mais informações, são lntee
ressantes também mas gos°
tamos de publicá-las estrelc
tamente ligadas às lutas 6
reivindicações dos ferrovia3
rios. í

fÊi&l ^V^OFERABIA g- Blo, 19-9-1958 i

rios da cidade e localidades
vizinhas, o prefeito local sr.
Constantino Marcolino de Sou*
sa, médicos, vereadores e pro*-
íessores do ginásio. Ambas as
conferências foram muito àpro-
ciadas e os oradores respondi» :
ram a todas as perguntas sô-
bro os assuntos tratados.
jEnorme interesse e calorosa
smipatia para com a* URSS o
a Polônia é o que se sentia
entre 03 presentes cujas per*
guntas foram respondidas sa-
tisfatoriamente. Entre outros
aspectos, a conferência doa
-dois vereadores de Marilia,
significou uma vitória sobre
a reação local e sua policia
que espalham boatos terroris»
tas, ameaçando cometer vio=
lências, durante p ato. Os «Ü*?

vxasar ãe _fato, .^m^arecçr^

à conferência mas ficafaiTs
«de bico calado», com exce*
vão de dois que se mascara-
ram de repórteres.

Festivam
o Pires

PASSEATA OPERÁRIA COM BANDA DE MÚSICA DOS TRABâ-
LHADORES. DE JOAZEIRQ

\ "JUAZEIRO (Do correspon-
dente) — O Congresso de
Previdência Social tere gran-
de repercussão no seio dos
trabalhadores desta cidade.
No seu regresso, o delegado
do Sindicato dos Trabalhado-
res Fluviais do Sâo Francis-
co, sr. Benedito Pereira, quo
foi escolhido em assembléi-t,
recebeu grande homenagera
de seus companheiros fluviá*.
rios e de todas as profissões,

Em Petrolina o represen-
tante dos fluviários foi sau-
dado com uma salva de fogo3
de artificio. Quando o avião
que o conduzia se aproximou
do aeroporto de Juazeiro, o

de alto-falantes. Ao desem-
barcar foi saudado por ¦ uma
comissão de fluviários e suas
famílias, ouyindu-se «vivas»
á unidade sindical, ao sindica-
to e à classe operária. For»
snou-se lego uma passeata,
com nosso delegado à frente
de grande massa popular. O
desfile operário foi abrilhan-
tado pela Banda de Música
Primeiro de Maio, que é a
banda dos trabalhadores des-
ta cidade. Diante da residén-
cia do sr. Benedito Pereira
falaram vários oradores.

Três dia? depois, houve
grande assembléia no Sindica-
to para. a prestação, de con*.

•povo foi avisado;^j^o^erviço tas do delegado que.-exgôs o.

que foi o Congresso e sua
importância. Terminou con*
clamando os trabalhadoras
para que nos unissemo3 n<3'Sindicato 

para exigir do Mil
nistrò do Trabalho, do govêra
no e dos deputados o cumpra
mento das resoluções do Con=
gi'esso. »

Nossa reportagem, entrandtí
em contacto com vários flu°
viários, observou seu grande
entusiasmo com o Congresso
de. Previdência; .Social, como
sua disposiçãq^ de luta para
que constem-.em:folha og •>¦>;.»
650.00 conquistados -003».: &
greve dos-: :marítimo«: e -yoü

i • eleiçõe&tiio¦.¦SsndJcatg, i(#ps
: to, Bahia->t f 1 _ .•>^.'-.<*íí'""'



A 11 ASSEMBLÉIA
Nacional de Mulheres Transíorm

%í»h um trapormute m*
twm de de\e$*úM4 úê mu»
iittíf t»fí»4irifâ terá lugar a
y di outubro próximo em
l^irtt» Alegre, para o debate
tío? IiwportanuM problemat
tía» mulheres peneneentei
aos mal* variada Piorei 10.
clult, TraUt-M da íl A^iem*
blfia Nadonai de Mulheres
aue acaba de «er convoca*
da nor uma comitêão de In!-
ciaiiva integrada por desta,
cada* personalidade* femt-
ninai «o Distrito Federal,
do Ri" fírande do Sul, do
K.iüdo do Rio do Janeiro c
de São Paulo.

No singelo manifesto de
convocação da AjwmbltMa*Mào comida» um mau» ai-
ta* aspirações da mulher
brasileira. Diz o documen-
to:

*Por melhores condições
de vida, unidade e pa<e, rea-
lixamos a 1 Assembléia Nu-
cional de mulheres.

Por melhores condições
de vida, unidade e paz, es-

tivemos Juntai, mulher** detodo» m K.ia.i.i-, 4ó lirasil• chegamos, a resoiuçi
que vieram dar neva im-pulso ao noiso trabalho.Traduzindo t*m» an^b* a
OHMAfilo de mulheres bríHÜJOlraj psnielpou do Con-
greaiã Mundial de Muliterei. reali/aoi, de 5 a 10 dei
lunhã do corrente ano emCOpenhague

Em nome de toda*,brasileiras, sem diferença*}
de profíAsfiti, raça. religião]e Ideal, que desejam meiho*.res condições di> vida, uni-d«de e paz, a Federaçio c*Mulherei do Brasil convoca
a II Assembléia Nacional]de Mulheres « realizai .nos dia* 9, 10 e 11 de outie
bro próximo em Porto Ale.
gre. Rio Grande do Sul.

E conclui: «Em defesa dej
nossos filhos, de nossos dl"relios c pela paz. cneonlre.jf
mo-nos na II Assembléia]
Nacional de Mulheres*.

Áç
O Apelo em Favor do Entendimento

Jânio Quadros a Serviço
Do Modo de Vida Ianque í

eqOB cursos de língua inglesa não se enshia apenas o idloimo,, ensina-se também o mmio de rida americano - di4uma tra? publicações da chamada Unido Cultural Brasil-EslaMdos Unido*. Essa organização executa uma parte consMcrú-*vcl do programa de penetração ao imperialismo vos meio iCuttural* brasileiros. p
Esse centro de projHiganda dcsnacionaliuintt dos níàá-tnata* ianques rerebeu, em doação, um enorme terreno da PreMfeitura de São Paulo. No valor de dez milhões de criai ira* $o terreno daão de mão bailada no» nrtnnn. *.ia 1-X-w^.j'i

num dos melhore* pontosótimas /rentes

beijada ao* gringos c*td localizaãeÉ
ãa capital bandeirante, com tré.Ê

Acolhida eom grande sim*
]i.iu.t peta população em to*
do o pais, ganha vullo a
campanha do Plebiscito pe*Io entendimento entro as
Nações, Sal as ruas, ganhu
Jâ os primeiros setorei de
operários, camponeses, üv
teleeiualff trabalhadores e
as populações urbanas. As
formosas idéias comidas no
Apelo do Conselho Mundial
da Paz transformado cm
ações pela paz em todos os
recantog do mundo,

i- ¦ grande simpatia quecerca o Plebiscito nAo se
deve apenas ao inequívoco
sentimento de paz do povo
brasileiro. 1% também o re-
sultado da confiança crês-
conte das massas no pode*
roso campo da paz, o rc&ul-
tado -da vitória dos poves,
inclusive o nosso, conquis-
tada com o armistício na
Coréia mediante negocia-
ções. Essa indestrutível con*
fiança reforçada com o efe
Llvação do armistício na Co-
réia, é a mesma que anima
agira o' governo popular
chinos na proposta feita há
dias para o estabelecimento
de conversações visando
pôr termo a sangrenta
guerra de agressão que psimperialistas franceses mo>

^siá lançada a campanha polo entendimento na solu-
çâo das divergências internacionais.

Os votos brasileiros, nesse PLEBISCITO, serão a cotviribuição poderosa do nosso povo à causa da salvaguarda
da pau mundial e, pois, do bem-esiar e a felicidade do nossoPais.

Assim, o Conselho Nacional do Movimento Brasileirodos Partidários da Paz apela para que todos os partidáriosda Paz, os Movimentos Estaduais da Paz. todas as organi-zações, todos os homens e mulheres de boa-vontade, iodosos brasileiros, enfim, se lancem com todas as suas forcas,na realização desse PLEBISCITO!
E' preciso que o PLEBISCITO seja a expressão da von-iade de todo o povo brasileiro, representado por milhões devotos, a fim de que essa opinião de nosso povo pese decisi-vãmente na política do Governo da República".

(Do "Manifesto sobre o Plebiscito Nacional pelo En-tendimento , lançado pelo Conselho Nacional do Mo-vimento Brasileiro dos Partidários da Paz, na reuniãode 15 de agosto de 1953).
t\Ui'uktu>u.»..  .. iswmmmíê

TxZ^A^r 7T atAv"Ma Radiação, outra paraí vem ao heróico povo do Vi-a nua Santo Antônio e a terceira para a Avenida Nove de Jn-% », m„,„lho. A municipalidade paulista contribui assim com uma vaM 
eW*am'

hosa propriedade do povo para que os agentes amerlcanosMinstalem cm São Pauto um poderoso centro de combate à "cul-%
tura nacional de nosso povo. $

Os americanas já anunciaram que vão construir néssoWterreno um imponente edifício de 30 andares. Paru financiar a$obra já lançaram uma campanha de arrecadação de fríndosM•Somente no,'Estado de São . Paulo já extorqnáp milhões de cruzeiros. Muitos industriais c
já foram" svisitados», sofrendo uma velada e astuciosa
ção pura contribuírem. No correr ãa conversa

?,comcciantcsp
coa-%

. os americanos^e seus lacaios fazem sentir que a não colaboração poderá sig-fnificar a inclusão na lista negra, com as conseqüentes ãifl-Êaildades nos negócios áe importação c exportação, crâáito. ctc.0O demagogo Jânio Quadros, ciue voltou sua hipócrita cam-%
punha moralizadôra contra os pequenos funcionários muni-0cipais, anulando as nomeações que os favoreciam, manteve- o$<do áe doação do terreno aos americanos. Com a ajuda áos ho-0méns ão governo, os americanos visam assumir o cOntrôU0total áe todas us atividades culturais em norso jmèio. Essa si-Úinação vem ãespcrtaváo a indignação e repulsa áe numerosos1?intelectuais brasileiros. Este é realmente o momento para a$denúncia dos planos ianques, áe exigir a anulação ão ato áepdoação assinado pelo prefeito ãe São Paulo. p

AVANÇA A CAM-
PANHA

Melhores salários e vicia
mais barata e não salários
de fome e careslia — é o
que exigem os trabalhado-
res e as donas, de casa. O
prosseguimento dos confli-
tos internacionais e da cor-
rida armamentista, é poli-
tica inteiramente contrária
a esse desejo pois as despe-
sas militares são sustenlr.-
das pelos impostos que de-
terminam o aumento dos
preços. Pelo mesmo motivo
são reduzidas as verbas de
educação, saúde, agiicirltu-

EDITORIAL

ra. etc. Dai os esluuantes
participarem do Plebiscito
exigindo mais verbas para
o ensino e redução das des-
pesas militares. Todo o po-
vo, enfim, todas as cama-
das da população nnciona»
sentem a necessidade de um
clima de paz entre as na-
ções e exigem do governo
uma mudança na sua poli-
tlca exterior, que se enca-
minhe para a solução dos
conflitos internacionais me
diante entendimentos.

As mais ricas expericu-
cias das anteriores campa-
nhas pela paz estão sendo
empregadas com entusias-
mo pelos partidários da TJaz
que se empenham agora no
Plebiscito Nacional. As Uni-
ões Femininas dos bairros
percorrem as ruas e os mor
ros, diariamente em coman-
dos, coletando votos. Tão
grande é a receptividade do
povo, que no morro do Gro-

tão. por exemplo, touas as
pessoas solicitadas, com ex-
ceçãi de uma família, vola-
ram pelo entendimento en*
tre as nações. Centenas de
votos foram coletados pelo
primeiro comando de funeio*
nárlos públicos do Distrito
Federai, efetuado no largo
da Carioca. O grupo de furi-
cionários públicos ccnãu/iácartazes e uma urna. Fala-
vam aojj populares e dislri-
bulam votos. Entusiasma-
vam-se com os comentários
feitos pelo povo, como o da-
quela mulher que disse:
«Não. Em nenhum país do
mundo conseguirão faz»T
guerra sem o povo. Não ha-
verá guerra se nós não qui-
sermos participar dela.»

Estabelece-se a emulação
entre as várias organizações
femininas juvenis e opera-
rias que participam do Pie-

niscto ao iodo das organi*
zações dos partidários Ia
paz da.s empresas, dos baír-
ros, das escolas, etc.

As primeiras ações do Fio-biscito fazem antever uni
desenvolvimento sem pieee-dentes da campanha, cuja
propaganda ganha já os
mais longínquos pontos do
país.

Os votos de milhões do
brasileiros no Plebiscito
Pelo Entendimento entre asNações, representarão uma
força de cpinlao inrliscutí
vel, que pode influir na*ori.
entação da política exterior
do govêrnoí e derrotar o in-*
farne Acorda Militar Brasil-
Estados Unidos, concebido
para arrastar o país ao ca
minho da guerra, afastando*
o do caminho das negocia-
ções que é o consagrado pe-
las tradições de nosso povo-
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repercutiu profundamente era todos os.setores sociais,k e continua á receber expressivas adesões, o Manifes-to à Nação, em ov<° im'mfi. - - ^yòáéntativáJs persoriali-dades conclamaram as forças palrióticas a um amplo de-
bate a fim de estabelecer um ponto-de-vista comum pa-ra 'uma ação também comum pela independência e o pro-
gresso do Brasil.
;.'¦, E não podia ser de outro modo, pois não há patriota
que. não sinta revolta diante do espetáculo de ruina, ser-
vidão, descalabro e miséria que oferece o nosso país. Piora
cada vez mais as condições,de vida das grandes massas
trabalhadoras e camporesas e os mais diversóg setores de
industriais, comerciantes e fazendeiros encontram-se em
situação cada vez mais dificil.

Esse estado a que chegou nosso país é reflexo da do-minação dos imperialistas norte-americanos/ que tudo fa-
sem para converter sua economia do Brasil em sJmples
apêndice colonial da economia dos Estados Unidos, e üa
política de traição nacional do governo de Vargas e dos
grupos dirigentes de todos os partidos políticos das classes
dominantes que apoiam essa pojítica, mesma .quando se di- :
zem 'de; «oposição».'
_ 

: . Bêsses homens nada se pode esperar. São eles o? nego»Ci^l°^s.-f signatários do Acordo Militar Brasil-Éstadosunidos; esse: infame documento de abdicação da sobe-ranla nacional* de entrega de nossas riquezas, e subordi-nação 'de nossa economia aos interesses .vorazes dob trus-tes, áe liquidação das liberdades e preparação de guerra,em eiijo nome os patriotas já são presos cpreventivamen--%eH< como. aconteceu no'Recife. São- estes-mesnios ho»mws -que-se: entregam- a- toda espécie'»de^sujas'manobras <.

com o fito de sacrificar nosso petróleo à cobiça dos trus-
tes internacionais. Devido a esta política, assistimos à asíi-
xia de nosso comércio exterior, não temos mercado parainúmeros de nossos produtos agrícolas, como cacau e açu-
car, enquanto nossas estradas de ferro trafegam abar-
rotadas de minérios estratégicors vendidos a p'eços irrisó-
rios aos monopolistas ianques! Ainda há poucos dias, ã
Companhia Vale do Rio Doce tinha 1'eduzido de 18 para13 dólares o preço de exportação de minério para cs ian-
quês, ao mesmo tempo em que recusava uma oferta de
18 dólares por toneladas, feita pela Tcheco-eslováquia.
Os homens do governo e dos grupos que o apoiam, ser-
viçais dos trustes estrangeiros, são os responsáveis di-
retos pela ruina do país, são os mesmos que concedem
todos os aumentiJs de tarifas exigidos pela Light que pi^e-
judicá a todo o povo e asfixia a indústria nacional, fa-
zendo do racionamento uma fonte de superluoros.

«Diante desta situação — como disse Prestes  ne-
nhum patriota pode ficar insensível — unamo-nos to-
dos contra o atual governo, por um governo que livre
nossa Pátria da guerra, da escravizaçáo aos Estados Ur-'-
dos, que estabeleça relações comerciais com todos os pai-ses,, um governo que assegure a liberdade e que sejacapaz de resolver os problemas do povo. '

O que o momento exige é a união de todos os pátrio-tas para salvar o Brasil da guerra e da ruina. Por issomesmo todos os patriotas apoiam com entusiasmo a ini-ciativa tomada por inúnieras personalidades de 'convocar
uma Convenção Nacional de luta, progresso e a indepen-dência do Brasil e tudo farão para torná-la vitoriosa.r^»*^^ . .Aspecto da votação mTa:buMrú da Baiam
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PASSOU 
propoiltalrneft-.« deipürccbld* m» jornali d» itsdía»

a notlciA de que, no Ntpai, onde §« r««ljfir<im eunotet pn*
Ia primeira ver, o» comunista» obtiveram maioria, fingindo
como* o primou o partido, Oe um total cie 13 eadeirai, para a
«apitai, 6 couberam ao* comunlita*. A vitória dos rtemccrnit*
nepaiensas, obíída sob o influxo do ertaclmento dai fô>;r.» tie*
moerittiea «m todo o mundo ê, por outro lado, um rtttiMO
direto o..* v.t.ii-iK alcanç.ida* pela Republica Popular '.'>"•-
aa c o Partido Comunlita da Intíia. A cnmarilba 00 Partloo do
Congresso Indiano; que governa na Indla, usou todos ot meios
para pressionar num sentido antidemocrático o eleitorado tio.
fiais vizinho,

Nos 4 Cantos do Mundo \
BISPOS ESPIÕES

Os Jornal* reacionários fazom grande alarde a propósito
do processo contra Idupos cafóllcoa, envolvidos uh atividades
do espionagem contra o Estado democrático popular, perante
% Corte níarclal da Poluída.

Os ir.i'>.•.•>!• üsí.is Ianques e os valloar.lsfa», comentam o
foto como do costume. One o processo «'• uma perseguição
religiosa dos paises da ceõrtiná de ferre». Trafa-.se no en-
tanto, de elementos pcrigoso.s, que vinham praticando atos
criminosos através do ex-embalxndor americano na PóIOniá o
sr. Bliss Lane. Perante a Corte, or. bispos se declaram cnl*
psdos e se confessaram envergonhados d*, praticar atos de
espionagem para os imperialistas lr.nque«».

Mas iodo esse estardalhaço n.*V> é feito por acaso. í"?es
não se conformam com a perda de mais alguns espiões a seus
serviços.

MÁQUINA BE VOTAR IANQUE
0>h imperialistas Ianques fizeram novamente funcionar a

sua máquina de votar na ONU.
• Na Instalação da oitava Assembléia da ONU, o delegado

Soviético* Andrrl VlKbtnsky, apresentou como questão de or*
deni, a admissão da China Popular nas Nações Unidas. Os
ianques Intenderem imediatamente, opinando qu-j a questão
fosse adiada para o. próximo ano.

A proposta foi feita pelo provoeador de guerra, John Fos*
ter Dniíes, e aprovr.da pela maioria dos lacaios na ONU.

O Jíinistro do Exterior da China Popular, Chu En Laf,
enviou ao Secretário Geral das Nações UnieX; uma mensa-
gem u respeito da organização da Conferência Política na Co-
réia, que vem sendo sabotada pelos, imperialistas desde que
termino» a guerra da Coréia.

A mensagem enviada trata de uma recomende3S0 de 4
pontes. Num dos pontos apresentados por Chu -Cn Lai ,to-
dos aprovados pela índia, apresenta como membros para par-
tíeiprtr dá Conferência, os países que lutaram na guerra da
Coréia, e mais a União Soviética, a índia, a Indonésia, o Pa-
«rnlstãó, e a Birmânia. Propõe ainda que os países citados
devem reunir-se em prazo a ser determinado, em uma mesa-
redonda, para resolver a questão coreana definitivamente.

Os ianques responsáveis pela guerra sangrenta contra o
iiravo povo coreano, rejeitaram a proposta chinesa, aíirman
do que nãt há ratões para abrir a discussão com outros par»
ücipantes, além dos 14 países beligerantes.

Evidentemente os americanos têm medo da paz na Coréia.

PROSSEGUE ININTERRUPTAMENTE A POLÍTICA DE ELEVAÇÃO DO NÍVEL DE VIDA

DAS MASSAS - DE 5 a 40 POR CENTO A PORCENTAGEM DA REBAIXA DOS Vm

ÇOS DOS ARTIGOS DE AMPLO CONSUMO

to ara 03 móveis, de í) *erara homonagear o de-» calcado* cTtesa» compro
cri to govemament 

' !ao- meteram-sc a melhorar g
condo uma emulação em qualidade da pr 'uç>0. 

|
lavor da pa* e realizan» Pjr seu lado, os trab&<
do antes do prazo o pia- lhadores do campo ae»lo*

TraSadcTrca* Hfeíaros talTvidro!"Õãi preços do no mensal. Os operários ram o ritmo do» tn,br.<
pulMcoram um decreto uigrcaro cm cinemas, ur- e ope^óxas da fábrica de *.oa agrícola* <-c outono/
rcbaixindo os preços dr.s cca, *tc. dimluu.ram em

q CONSELHO de Mi*w niatroa da Rep."*Ii*
;ea Popular Ia Hungria,
juntamente com o Comi-
tâ Ceníral do Partido dos

•i:«upo-'c to**5 °«mí|-
t**» C* construção, do
10 •¦ **, por cento ai*a os
artigos fabr.ct.O.os ei.i :ne-

morcp orías d 2 amplo 33 por cento.
consumo, ^rata-se . -j, tu-* do govGmo
proBseguimento da siste-
m&tica política de eleva-
ção do bem-cfiUr das mas
&9B, f'**memente seguidu
pelo Partido dos Traba-
lhadores Húngaros e pelo
governo da democracia
popular,

Esta rebaixa dos preçon
é a mais importante daj
;á efetuadas na Hungria
e diminui os preços de
perto de dez mil produ-
toa alimentícios e indus-
triais, possibilitando à
i^opulaçâo uma economia
de 1 bilhão e 500 müiiões
de f lorins.

A diminuição dos preces
varia de 5 ou 10 por cen-
to a 30 ou 40 por cento,
de acordo com a eatego-
lia dos produtos. Assim,
a rebaix é de 12 pDr cen-
te para o pãv, branco, de
14 por cento par., o pão
de centeio, de .. por cento
pâl'fi o açúcar refinado,
de 10 a 26 por cento pa-
ra os bonbons e doces, de~1G' a "15 

por cento para
as conservas, de 10 a 20
por cento para as diver»
sas bebidas alcoólicas. Os- i-r^os diminuíram de 15
a 20 ? r cento para os
tecides do lã, de 20 :. 30
por ento para os de sê-
da, de 15 a 2ò pc cento
para c: sapatos de couro,
de 20 a 33 por cento pa-
ra os saprtos de mulher,
cV. 25 a 40 por cento paia
os artefatos dé couro de
porco, de 10 2. 20 por cen-

Os FuÍm*m$os Fatos
*r.V conseqüência da traição de Tito, que entrega

a Iugoslávia à mats descniriada exploração dúk
imperialistas estrangeiros, ao mesmo tempo que res*
taura o capitalismo internamente, pioram caiu ven
mais as condições do país. Segundo ou dados do Co*

os m**tal «rgicos mitê fíconômico da Iugoslávia, órgão oficial iitoteta,
i, já no dia se- durante o primeiro semestre de 1953, foram as se*

o ** "Mrtido dos T
lhadores pelo bem-estar
doa trabalhader-g cniDra»
jou o ovo húngaro a »>
vos feitos no trabalho,
Em rerposta à r baixa de
rreços,
bungares,
*/uinte ao da publicação guintes as reduções ocorridas em alguns ramos da
úo ' creto, forneciam indústria: têxtil, 7 por cento; peles e couros, 10 por.

cento; borracha, S por cento; fumo, 18 por cento. Ac
mesmo tempo, a importação de produtos aiimcntí'
cios cresceu cm 28.300 milhões de dinares, o qm
constitui 23 por cento da importação total*

deseras de tonelaoas do
aço aiii vdo plano. E..i
,-í-alinvaros, diversas bri-
i>das de trabaiho rescl-

Reforça-se dia a dia a amizade entre a União Soviética e a República Popular
Chinesa. Na foto; trabalhadores soviéticos examinando produtos apresentados
na recente exposição chinesa realizada na URSS. Os trabalhadores chineses;,
com assistência técnica e financeira soviética estão rapidamente transfor*

mando a China em um país itidustviaU

i

AS 
eüeíçííes realizadas na Alemanha oeí-

dental em 6 do corrente confirmaram
; o perigo que significa para a paz úo povo
; í"'erofio e de todo o mundo a manutenção da
l cãrdárílha de Adenaner sustentada âbêrtã*
\ mente pè?.os meios belicistas dos Estados
\ Unidos da América. As elefções transcor*
\ reram num ambiente de* terror fascista e de
\ intimidação dos eleitores. A camaríliia de'' 

Eortn usou todos os meios e modos para im-
\ pedir o corpo eleitoral de conhecer as ú?$i*
\ mas propostas so%riéticas a propósito da
í. Alemanha; bem como as importantíssimas
^ neíTociaeões que se desen\rolvei*am em Mos*
| con entre as autoridades soviéticas e as da

Alemanha democrática, e que abrem um no-
li vo período na história do problema alemão

«™ CRÔNICA IHTERHACIONAL «^

nova lei eleitoral, feita sob encomenda, o
Partido Comunista Alemão, hão tendo obti*
do 5% do total dos sufrágios não pôde ob*
ter nenhum mandato. Mas o «Partido ale*
mão», nacionalista, que também não obteve
5% da votação geral, ganhou 15 .nandiitos.
Na reaüidade, com a votação oficialmente

| pMàs ahmlàs pcssibilidarües que dá a todo o declarada em seu favor, o Partido Comunls*
| povo de 

'Af»èniàhha 
de faser valer sua pró* ta tinha direito pelo menos a 12 cadeiras;

$ rjria vontade. No dia das eleições foram mobilizadas> pria vontade. No dia das eleições foram mobilizadas
as tropas blindadas da polícia e as tropas

De ac5rdo cons os-dados fornecidos'pelas' de ocupação norte-americanas. Os bandos
fascistas paramilitarizados foram igualmen-
te~ utilizados como forças auxiliares.

1
autoridades, a coligà^lO de Adenauer obteve

% S87 cadeiras das 487'do Bundestag, cabendo
11Ó aos, socialistas. Do bloco governamentalr; o Partido ','Democrt.ta Cristão recebeu- o
.maio;* número de postos.

Os comunistas não conseguiram eleges*
nenhuni deputado apesar de terem obtião
C0;).G3O votos segundo os próprios dados-.©ii*

CÍ-'*'*

« Nessas condições nada tem de espanto*
so que o eieitoudo germânico; iludido c opri-
m5do, sem me os de livre expressão tenha
ficado'na impossibilidade de derrubar a ca*
mai^lha que forceja para. levá-lo à gueixa,

v .. Enquanto isso, o «Partido do dentro», Comentando os resultados do pleito,, o
I Ca^ieó-rèàcSonâiio, gtxnhou 4 oadeirRS com jornal «Por uma paz duradmra, por uma
I apenas 217.000 sufrágios. Em virtude da democracia popular», editado pel© Bureau

\ 1 m f r 1 m m
W » % « I '3m 1 ã a iJ

lifl M-lfl
mWmm

de- Informação dos Partidos Comunistas e
Operários, escreve:

«As eleições do dia 6 de setembro na
Alemanha ocidental, durante as quais Ade-
nãuer conseguúi manter-se no poder graças
eo terror^ à',fraude, ao esbulho e à intimida-
ção dos eleitores, mostraram, contudo, que
nove miíhões de eleitores votaram, malgra*
do o terror, contra a política de g*jerra de
agressão de Adenauer. Eis uma grande fôr-
ça cuja resistência crescerá à medida que'
Adenauer tentar prosseguir sua política an*
ti-popuíatj anti-nacionab

«As forças democráticas da Alemanha
ocidental • dão-se conta de que uma séria

ameaça paira não somente sobre o povo ale*
mão, mas também sobre os vizinhos da Ale*
manha, que o perigo do fascismo c da guer*
ra aumentou, O fato de que no dia seguinte
das eleições i tenha ocorrido jma brusca eíe*
va'ílo nas ações dos grandes trustes da b>'
dústria de guerra dá Alemanha ocidental, é

1 »¦ t¦'•'. : - . ¦ : ¦ : > :-)';.«?r-: ;¦ i ; ¦ ; --W- ><. ¦¦•; . <

uma prova palpável disso. A Folsa confir-
mou, desse modo, a declaração de Adoiiaue-
segundo a qísa êle aplicará agora os acôr-
dos de guerra de Bonn e de Paris»,

A vitória de Adenauer inquieta todo o
mundo. O titere ianque, ao nesmo tempo
que exige a união, pe'a fôrça da Alemanha
ocidental e da República Democrática Ale*
mã, usa para com a Fiança uma verdadei*
ra linguagem c ultimato querendo obriga-
Ia a conformar-se com os acordos guer rei*
ros que seus governantes traidores não con-
seguiram fazer passar até agora. O fato de
qüe os circuíos agressivos dós Estados Uni*-
dos anoiem cada vez mais sua política no.,
alemães partidá/ios da desforra lança o de*
sassossêgo mef;mo em uma parte hnportan-
te dá imprensa burguesa da Grã-Bretanha,
da Franca e de outros paises.

EnSreíanto, diz o órgão dó Bureau de
Informação, «Ao mesmo tempo, uo fívças de*
mocràticas da Alemanha o.idental estão ca*
da vez mais convencidas nos dias de ho,p
de que o número de partidários da paz e ua
unidade da Alemanha cresce em todo o
pa>ís. A garantia da vitória dos verdadeiros
patriotas da A"emanha ocidental reside atu*
a"mente na união dessas forças, em sua Ju*
ta contra os pianos criminosos de agressão

,da. camarilha de Adenauer, contra a ameaça
que esses planos representara parada paz e-

)'os interesses naCiorfais do povo idemão © dos
outros povos da Europa».



Cs lá nas Mãos das
Próprios Vidreiros
A Vitória da Greve

CKttCA 
de 3.200 trabalha*

dorm em vidro, úm íá*
UriCtf, cMcritl», «EsberartK
«?»t M Cíomea», cVicriU O
<?utras. emraram cm greve,
tio dia 'iti de agotto, exigiu*•Jo o pagamento imediato*kM 33*?f. aumento concedi.
dk> pot .-n:c;.;i da JUjKU

;Jo Trabalho.
I O aumento concedido pulo
tribunal tíegbnal do Traba*
ího. nao caiu do céu. Vem
tfe uma luta de vários me*
fies travada peio* operários,
flue vinham at organizando
cm cada fábrica, fazendo
paralisação d trabalho de
15 minutos a 2*1 horas. )>•
cada assembléia realizada
xio Sindicato, os opeiar.os
Galam mais unidos para a
conquista dc seus direitos.
JMesse espírito de unidade
os operários Iam adquirln*
do-um nível tio luta eatla
vez vaia alio até que nos
últimos dias de ngosio, onr
trarain em greve total. Es-
ia foi a primeira greve ro.
tal dos trabalhadores emvi*.
dio, (..'orno se vê, 4 Justiçai
Patronal, não deu o aumen*
to pela cara bonita dos tra«
balhadores. Deu-o pressio-
nada pelo movimento dos
trabalhadores que já vem cie
longo período. Ainda assim,
a Justiça do Trabalho dei-
3COU uma porta aberta para
os patrões: é a ressalva de
Que as fabricas que apre-
sentem cprejuizos íinancei*
ros*» ficarão isentas do x»a>

Os lucros
da Esberard

p,antenío do aumento-. 1*40
é o metmo que dar rrS&ca e
o* queijo ae« patrões par*anular as «mquUta* da gnt«ve.

Oa tubarões da» grandes

O l-.'.litü.r::Io da «*£Of<dí*
qulntona dt» nfta de afpito
aos irabalhad..-»-,. ttopo&i*
tando-o na Justiça do traba*
lho. *

Como Mfe a Justiça Htempnfcsa* de vidro, negam. - ceber o depósito doa salário*

L
O tubarão Raul dc

Melo Rego, Presiden-
ie ão sindicato patro-

nutre, o dono da Es
berard. Eis u.,t bre-
11& resumo dos In^os
fabulosos que o atual
chefe doa tuba-
rt»es na indústria do
vidro tem arranem-o
dó suor dos trabalha
éoresi

A Esberard iniciou
suas atividades cm
1M1 com um can'*U
ãe eirÚ 2.000.000,00-
Qual a sua situação
eri 1952, onze anos
depois? E a seguin-
te; v

Sm tdificios e ter-
renòs possui Cr.$
9.827.000,00. Por-
ta.do, Já em proprie-
da *?cs imobiliárias o
mptil inicial já au-
mentw mais de qua-
tró vezes, Mas exis-
tem. tinda. as máqiíl-
nas i veicules avalia-
dm. .pelos próprios \
donos em balanço na

\ importância de Cr.$'è. 448.000,CO, isto ê
uma vez e mela o ca-
pitai inicial*

Vemos, portanto,
como .0 capital da
ffisbemrd foi multi-
plhado por seis, Co-
mo> foi. isso? Isso
acontece por causa
da exploração aos vi-
ãreirosi Ô aumento
dè 32% significa.
mna diminuiç..o ín-
signífhanté ". 

nesses
ü-mr&& fabulosos*

M t pagai o aumento con-
cedido polü Justiça, ü as
fábricas pequena**, cujos lu*
crus aAo mau reduddos, pa.
garam*uo antes da deite*
íiraçâo do movimento ga*-
Vista. Por que lato acontece?
Devido a ser a Justiça do Tra*
balho um órgão patronal
que, vendo a uuidade e a
erganUação dos vidreiros e
a sua disposição de greve,
cede no aumento, mas *ici-
xa oa patrões com us mãos
livres para lesar os traba-
Ihadores.

Os vidreiros estão na ter-
cetra semana de greve e a
cada dia que passa; maior
è> a sua disposição de luta.
De- fato estão dispostos a só
voltar ao trabalho depois dc
verem satisfeitas as relvin*
cMcações quo pletciam* pa-
Kamento de 32% de aumen.
to a todos os trabalhadores,
mesmo os que na época do
cálculo do aumento, ganha-
vam menos de CrS 1.000 00;
pagamento integral dos dias
de greve; e não perseguição
a nenhum dos grevistas.

A unidade dos grevistas
está se consolidando. Eles
se organizam através do
Sindicato. Basta dizer aue
antes mesmo de ser defla*»
grada a greve, ingressavam
como sócios do Sindicato a
assistiam em massa às as-
sembtéias em que se dis*
cutiam a greve e as rclviu,*
dicações.

MANOBRAS
PA^ONAIS

O proprietário da fábrica
tftsberard», o sr. Raul de
Melo Rego, presidente do
Sindicato patronal, recusou
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retidos tem o aumento con-
cedido pela própria Jusli.
Ca? Mais uma vt*i m vè.
que a Justiça do 'Irabaiho
age de comum acordo 04a
ca patrões.

As manobras patronaisnao pararam ai O dono da vntro de gwisto* cem unw bondiHro e curta nes rcctbrnds) eoMstoricãade do povo caHooa-
fábrica tVlcrür, vendo que oa pafa desmascarar a farsa firmeza por aumento daoperários continuavam ein
greve, procurou forçar um
acordo cora os grevistas, ofe*
recendo um aumento de 11
por cento, sobro ob tfiàrM
atuais, alegando o alto eus*
to da matéria-prima. Os
operários repeliram Unedia-
lamente a ridícula proposta,
clasalíieando-tt comot lurb
meio. oe dividir o movimen»
to.

Outro pretexto usado pe*
los patrões 6 de que- as tar
brieas catão, tendo prejuízo,
e que, assim sendu, não po*
derlam pagar o aumento-
exigido, pelos operários con.
forme também sentença da
Justiça. A verdade é multo
outra: as fábricas, cada ano
que passa, aumentam os
seus lucros com a exploração
sempre maior aos trabalha-
dores, que recebem salários
de fome.

\10LENCiLA DOS
PATRÕES

O dono da fábrica «Es*
berard» tentando intimidai
os grevistas de sua fabrica,
abriu inquérito administra1
tivo, na 1.* Junta de Conci-
li ação, ameaçando despedir
todos os operários.

Os trabalhadores não se
amedrontarão com essa.
chantagem. Ao contrário,
conscientes de seus direitos,
estão dispostos a se unir

lários, ,:«.i...i . a KoHdarie*
dade de outras o;gauUaçóç*

operárias e ao apoio qui«.
tétn tudo o povo brasi.eK
ro em sua justa luta.

COMO VIVE O DONO
DA ESBERARD

O último balanço da Knbirard. como acontece f
| com todos os balanços feitos pelos patrões, tem a \

I finalidade de esconder 0$ gordos lucrou arranca- \
\ dos do trabalho alheio. Assim, uma importância de \

| mais de sei; milhões de cruzeiro* está distribuída !

patronal
PRECATÓRIOS

OS BANDOS
Os trabalhadores vidrei-

ros. procuram ao,s {mjucus• aplicar as experiências da**
memoráveis greves dos tra*
balhadores- paulistas, dos
marítimos, dou têxteis etc
Na segunda semana do
greve, os operários sairam
ás ruas angariando auxilio
financeiro da população ca*
rioca, o povo vé na luta dos
vidreiros, uma iuta também
sua, uma luta contra o govérno dc fome de Vargas. \ cm vanos títulos. Mas, exatninando a coisa mais |•Os bandos precatórios dos g de perto verifica-se que êsses seis mil contos são 1}&s aítrac i ° Tr•« t *&%,»«?*do p-rõc- i
Ihadores foram às ruas do * eom VS3CS seis w,i* contos ^que ele mnnUm \
centro com duas bandeiras | uw-« ^da dc nababo, compre Cadilacs c prédios,!e cartases, pedindo á solida- | diverte-se nas farras da burguesia. Outro distar- [riedade ao povo. Nos últi*
mes dias, é com muitas ban*
deiras que partem do Sio-
âicato. A arrecadação feita
até a<*ora, monta a cerca de
CrS 20.000.60.

Os operários vidreiros con-
tinuam a sua luta por me*
lhores condições de vida
Lutam para desmascarar a?
manobras patronais e con*
tra todas as violências pra

1 cc dos lucros consiste cm registrar as proprieda- fdes cm nome da mulher dc Mela Rega.
K como vivem oc operários? Seus salários hão I

vüo além de Vr.$ 1.500,00 mensais. Há inclusive \
o coso dc^perário João Benedito Sacramento, que]agora trabalha na Esberard, mas vem dando seu \
suor para enriquecer os patrões d*? diversas fábri- j

| cos hà 58 atios. Com mais de meio século de tra- \
bdlhú, esse trabalhador ainda não foi aposentado]

tividade, à sua coragem e ^
0 QUE FOI 0 V CONGRESSO NACIONAL DOS JORNALISTAS

a quem o governo apoia. m*wnu de aumento dc salário, fús por que os vi- \vitória dos vidreiros está dreiros foram à luta, por que se organizam e re- !vista. E será conquistada sistem* por que se unem pura conquistar a vitória. '
graças a sua união e comba- '

1ímmm^^^m\Mm^m#&víi

<

Veemente protesto contra os crimes contra jornalistas e a liberdade de imprensa — Rechaça
da a tese da pluralidade — Um programa de luta dos jornalistas

V Congresso Nacional dos
, Jornalistas, agora realiza

do em Curitiba, constitui um
marco decisivo nas lutas dos
profissionais da imprensa
brasileira. Trezentos .delega**
dos, representando os jorna*
listas de todo país, discutiram
e deliberaram durante sete
dias e é bem significativo que
suas decisões, em torno aos
grandes problemas da corpo»
ração, tenham sido tomadas
sempre^ por unanimidade,

A reação comprendeu, desde
o início, a impertância do con-°
clave e para lá e..viou um
grupo de agentes, sob a she»
fia do; conhecido provocador
paulista Plínio Melo. Esse
grupelho tentou, em vão, per-
turbar o Congresso, dividi-lo
levá-lo ao fracasso. Foi mais
forte* porém, a unidade dos
jornalistas brasileiros em
torno de seus prebiemas fun-
«lamentais. Os agentes do fas-
cismo getulísta dos tubarões
da imprensa foram derrota-
dos.

E. o V Congresso Nacional
foi ò ponto de partida para
novas <?• grandes batalhas
_Que m cmpetmarái os nroiig*»

sionais da pena por suas rei"
vindicações, pelo fortalecirnen"
to de sua unidade e organiza'
ção sWdical, pela paz © a ti**
berriáde.

IM5LA UNIDADK'.: x
SINDICAL

Á unidade sindical dos jor*nalistas foi a bandeira do
Congresso, O plenário apró'-
vou, depois de vivos e provei"tosos debate^ as teses retati«
vas à iuta contra a lei sindi-
cal fascista atualmente em
curso no Parlamento, entre-
gandev à .Comissão Permanen»
te do V Congresso, à- Federa*»
çâo Nacional dos Jornalistas
e aos Sindicatos de JornaHs-
tas a tarefa de coordenar a
luta nacional contra as emen--
das à tal lei-que instituem »
pluralidade sindical e ínter-
venção ministerialista nos ór«
gãos sindicais, assim como-
resolveu que os jornalistas se
empenhem numa batalha poiíuma lei sindical realmente de-
jrnocrãtica. O1 Congresso tomotir
ainda, resoluções tendentes a
fortalecer os sindicatos e a

FNJ, bem como- resolveu» por atentados. Logo na primeira¦unanimidade,, apoiar ...a_jll sessão eram_. os representai*^

Congresso -Sindical Mundial, tes go'an«.>a que denimciavaní.
a realizar-so em Viena, no o assalto a «O Caatalão» e o
próximo mês. A delegação do

Rio Grande do Sul comunicou
ao plenário,, em. uma das ses-
soes, que os jornalistas do seu
Estado estariam representa*
des era Viena.

Tão estreita foi a unidade.
dos delegados em torno des-
ses problemas, que os provo*cadores enviados a Curitiba
não ousaram levantar a cabeça
üm agente enviado aa Con-
grosso pelo sr. Carlos Lacer-
da, com a missão de «defen-
der» a pluralidade sindicalr
«preferiu» regressar ao ÍEciop
sem ter abertoía boca, no plâr'».ário ou nas comissões-

EM REFESA DAS
iilüKEWAJUES

O .Congresso 'deu 
ensejo a

tomada de posição, unânime,
dos jornalistas brasileiros, em
defesa das liberdadesi parti-cularmente da liberdade de
i.mprensat ultimamente alvo
de repetidos e violentos ateiv
tados« Ecoaram no plenáriodenuncias vigorosas ' desses

assassinato covarde de um seu
redator, Antônio Barbosa «—
morto poucos dias depois de
ter a polícia de bandides do
isr. Pedro. Ludovico assassina-
do o. jornalista Haroldo Gur-
gel, de «O Momento». A ban-
cada baiana denunciou o as-
salto-ao matutino cie Salvador
«O Momento», protestando
contra o mesmo e o Congres-
so imediatamente exigiu, do
sr. Eegis Pacheco, a desinter-
dição da sede do jornal. Her-
bert Moses e Vitorio Marto-
relíi, respectivamente •. presi^
dfente da ABI e redator do
«Notícias de Hoje», apresen-
taram energia moção e pro,=
testo contra o selvagem aten-

tutino paulista. O Congresso,
respondeu, por unanimidade.

eadO' de que foi alvo esse ma»
a todas essas violências, exi«
gindo, vigorosamente, do go-vêrno, o respeito à liberdade
de imprensa.

Ao aprovarf unànímémént&'¦¦ m- conclusões da tese do jor-
nalista Aristett Aquiles, do

pronunciou-se, também, contar*a lei d«» segurança e a chamada lei de .infidelidade i
pátria»^ -encarregando a FN
e a Comissão Permanente d<coordenar a -luta nacion*
contra es3es instrumentos d•arrocho.
JMílFiNIÇÃO F PROGRAW/

BE LUTA
Pelo que foi dito acima vt£c, em linhas gerais, toda <•impcrlãncia. do cOnclàve ex

pressão de uma etapa ítiai;alta jias lutas dos -jornalista.
•»— " iros p:;Io fo^taledmen.
fco d» sua unidade, por sua.reivindicações, em defesa daido jornalista, cujo prejeuliberdade 0 da paz, A Cart;foi apresentado pela de ega
Ção do Distrito Federal <aprovado por unanimidade
pode-se considerar, a síntes'do Congresso. Ela define •-
posição des profissionais d,imprensa brasileira em torn<dos seus problemas funda-
mentais — não somente do.1
problemas específicos da cor-
povação mas, igualmente, .dai
grandes questões do nc-sso
povo: a defesa das liberdades
da paz,, das negociações como
meio de solução das divergem
cias internacionais da inde
pendência nacional E ess;definição revela, que os jorna-listas, brasileiros bem compre-
endem sua missão na socieda'
de, compreendem que a elet
er.bè. não somente refletir h
opinião, pública, mas -= (
principalmente —- contribui)
para orientá-la, O V Congres-
so exprimiu brühantemen',
e-ssa compreensão. Foi is/.'i
que, ao lado d:a honesta con<:-
ciência do dever perante o no-
vo e a pátria, levou o conda •

*

JHstrifcõ Federal o Congresso ve â- vitória.
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o«»<lc »*«»k*, Mr l*í«íhl#okíV •*.

pttrgu»»» u *r«ft<lor llMiilllun N0«
«mini if«tx>l« tio it*4 nu itilmttn do Hrnttlo
bin rinuilf<üiu U» tUIBí «to Ofeilfito rirfttr.il.
**, We inrmitu rr«rHíi«te:

Nfto «atoerocA. •*;••'?«»'»"»««** »•••' ">ttl"
#».* Imurtu uma revolução ''*•*> »«,».•.«..w

Na «MTHAÇlq «Jõ 114», o ht. TanertxiO
fievc», rfiuilnirü dii luhtlçnMlo ífcrtwlo, oun-
Semti o qiHí ÉM vai im idmn eoow «»*»•» «r>
aoWn t»o tweura parto MM" lar o médoi

Nfto no« MiNtftronth »? pcBUÉapO dwj
BfMMSt.i

K outro pi^iMilitlr. db* «« €ftinwft wn
UuwMrwi quo itüo |*6d« wdtnr im •dciiM>e»a»
Ucas *"*«v»>.nçft0 do i»arU<k>:
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-» 1'íçtJví.ws atrelado» n um wtro quo
morgtiltia dia a dia na denconsideraçao, no
tlesaprcço c na impoiiularidatle.

No melo dô*se oôro, ouve «n n voa do «o-
clalIsUiivo Domingos Vclasco que fala dirrto
ao patrão, com ates de intimidade, cm cat'
tas pública* a Mr. Milton Eisenhower:

—¦ A impopularidade dos liados Unidos
cro8co no Brasil, assustadoramente. Sc o gc-
vCrno americano itisistiv no kcu apoio aos
trastes na sua obia de empobrecimento cio
Brasil, níVo tetilta V. Exa. a mjnor dúvida
tio que so avolumará a animosidado contra
o» Estados unidos, prejudicando a amizade
secular entre os dois povos.

Enquw.to Velasco «nge não saber que «o
governo americano ô o govênio do» trastes»
seu colega, o nauseabundo {Jhateaubriand,
exclama; í .

Nao o" possível governaT com medo
~ medo de sombras, de fantasmas, de esnec-
tros Be estamos inquietos do presente -o
do futtivo*é pela f»lta de liderança que »
todo momento estamos revelando, com iuna
jjér;o do abdicações vergonhosas que todos os
dias traduzimos em íace de uma recua de
Agitadores extremistas m<e :rôo merecem a
décima parte do dinheiro que ihes paga a
ílítóio para atuarem no lParlamento.

I^imenta-se Otávio Mangabciva prev«wo
ft «desgraça» e Osvaldo Aranha declara aos
senadores impressionáveis:

O BrasiS de.hoje nao'e aquêie de «iwa^
ilo TV, Exas. íorai.o eleitos senadoreSc'

'-••'••' a terra lhes •.:
- : foge sobos fés..; .:;:

' 
1.0NGA á séxie dessas {Jcmonstfírgoea'mal 

contidas de inquietação é temor dos
partidos das classes dominantes. Eles sen^
tem que já não podem governai' como-antes,
Assustam-se çom o crescimento das lutas po>
púlares.ínjue acontece? Agora, .eles ;fala.m vm ca«

áàm* '-:-"'¦*'** "II
•* -

» t - ' ¦

*- O P.S.D. se apresenta como "independente e esq}
clama uma lei para custear o partido com o dhthei
O P.T.B. inventa o "evolucionismo" mas commm
nem por isso seus lucros fabulosos correm perigo,
A U.D.N.agarra-seã"moralização" enquanto pe
qual os votos dados a um candidato podem serconf
O P.S.B. arvora-se em ""nacionalista" mas preconi'de capitais americanos em iwaidade de condíçm
ms nos setores básicos da indústria nacional

MENTE 0 PARTIDO COMUNISTA D
VERDADE E APONTA 0 CAMlNHi

ndwta" mas te-
dos impostos.
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ama lei pela
\o$ patu outro,
a participação
amos br asilei'

i«stla da vkia, mas a ierdacfe e* i)ue ouna
coisa não vem fazendo do que agravar con-
linuamente a carestia da vido pólos anos
aíora. Hoje. /alam contra a corrupção, mas
a realidade ê que us negociatas e falcatruas
«e sucedem e passam de um govôrno a outro
como a coisa mais natural deste mundo. O
que 6 que os obriga o tantas manifestações
de íalso pesar pela situação do povo? Que
lhes arranca tantas lagrimas de crocodilo pe-
los sofrimentos das massas? Por que mos-
tram-se tão preocupados com os destinos do
país que estão habituados a vender a grosso
e a retalho?

Ê que, como nos jnostra Luiz Carlos
Prestes, «cresce em todo o pais o descontem
tamento popular contra Vargas e seus-pa-
trões norte-americanos e lutas de massas, sob

« direção dos comunistas algumas e espoiv
tâneas outras, indicam que o povo não está
disposto a se deixar matar de fome nem con-
corda em ser arrastado corno gado de corte
para as carnificinas guerreira;; cios imperia-
listas».

Ê que «existem eíetívãmente em nosso
pais condições objetivas que facilitam o des>

' mascaramento das classes dominantes, tanto
do governo de Vargas corno cios grupos diri-
gentes de todos os partidos,político» que, de
uma íorma ou de ^utra. apoiam todos a po*
3iticá de traição nacional, cie preparação para
a guerra, de fome e de reação do sx\ Vargas».

O qüe -os assusta è visão cia greve dos
300.000 operáries em São Paulo, dos 100.000
marítimos em todo o território nacional. Eles
Tramem ao verificar que nosso povo não per-
mitiu,- com uma vitoriosa resistência, que seUs.
•¦iilhòs -íosseni enviados para o matadouro na
Coréia.-O crescimento cias lutas populares
em todos os terrenos e em todos os sentidos,
a direção c*,da vez mais eíetwa e. eficiente
do proletariado nessas lutas, lhes ííâ-a sen»

• sação.da terra fugindo aos seus pés.'.
Hoje em 

"dia a. luta. pelo poder, nao e
mais simplesmente entre dois bandos de ex»
ploradores do povo e lacaios dos imperiaüs*"tos. 

£: uma luta em que se definem dois
campos.— de um lado a maioria esmagadora
do povo que quer mudar, a situação á seu
íavor e de outro iado a minoria desprezível
de vendilhões da pátria que trata de salvar
3eus privilégios, \

Os diversos partidos e .grupos.burgueses
procuram, nessas condições, enganar O povo,
apresentar «novas soluções». Fingem íalar a
linguagem do povo numa vã. tentativa cl€
ludibriar os brasileiros. •

KiteiarB o ano aetlnlu eomo «paruuo do eea-
iro, abnrto às reivindicações das èsquerfiM,
«em oor isso ceder do« seus principia»».

Em qua consiste esse esquerdismo? È B
casocautíto onleira das massas em vevt de es-
perur pela redução subversiva das elites»,
isto é: deittri dr»a «ordem» quo aí está, ni»
jpaã quem dita ás crdens 6 a UgUt» nu qual
quem cumpre as ortiens é a OOFAJP elevan-
do diariame-tte os preços, na qual o povo 6
forçado a passar fxmc o so vô privado do
twios o«j direitos, dentro dessa ordem é pos»
sívcl a «ascensão das massas». O genso pa»
iaelono defende as «elHes» coitvr a «subveft
sito das massas». Tal a «nova» orientação
do PS&.

Ao mesmo tempo, Aamral defendeu o
projeto que dispõe de fundos piu-a os parti-
rios políticos, isto é, que entrega dinheiro dos
Impostos pagos pelo povo para manter os
partidos da reação, to', essa «elite» votou mo-
ção de aplauso as bancadas pessedistas que
yotaxam pelo Acordo Militar e por todas as
leis antipopulares e antinacio.oais que a*
estão.

Vieira de Melo quis levar essa «indepen-
iiência» um pouco mais ionge, de olho posto
nas eleições do ano que vewa. «Sem quebra
da unidade do partido» pretendia não que o
pavtido fizesse oposição a 'Getúlio mas que
m meios não continuasse a ^oi' perante o
Nação «o principaJ "esponsável por esse defc»
eaJabro». Eis as duas earas: de um lado não
aparecer como. responsável- pelo descalabro,
de outro lado não fazer oposição." 'Esse 

Vieira de Melo pretende impingir a
seguinte baleia? o povo sofre, o govêmo de

.«Getúlio vai mal por causa duma.lei histórico' 
qut-é © fracasso da voíta dos caudilhos. Exls-

. te essa fatalidade; .caudilho como Sétimo que
volta- ao poder fracassa. Conclusão — é pre-
ícIso um novo ^audilhe <e ai .estava tntdè re*
»o!vido> »\ ...•

A «
«.

uet!Ú.<

eu* ?»

â» E
BO PSD

jASBUClQPANDO do governo, votando, a
íavor das leis ma5s reacionárias (lei de

sagurança), mais eintreguistas e de traição
asaciortal (Peíroorás, 

'Acordo 
Militar)* apoiar*,

ígo todas as violências e atentados à-s libèr»
dailes democráticásj es partidos da reação ia*
siem praça de unia pretensa «Independência»
em face do govêmo.

' Nesse seniido, comédia toem ensaiada íoi,
por exemplo, a,recente coUveUção do PSD.
Q presidente do ajuntamento >é o 'genro de
Cietúlio, Amaral Peixoto. No õiseuvso xjnc
proferiu não teve duvidas'em afirmar-que.
«Urige uns «partido ândependente,jsem nwoe

'' ¦ ¦ ¦ Jpyp^
¦ i ;¦¦¦'. ^^m&r

m âMÊRIOO

•.,-ADEMAR

Maô.%? PSií acaba de erguer a v'(U
íaovo éspecbne. Ê o caxrasco Ételvino 'Uns
í:sse prega «uma revolução auoyal' e ponlicí»
unia '«noVa -política' de ¦ üíiião Hiacional», uwi
«solução altamente ' moral par4 a -auceün»»

presidencial». DO cxntrarío, djst*telviflo, pe
.Seremos talvez;» última ,epo5*tunidade fj«e 1
•estáà vista de salvaMnos o -eçiíálíteiio'JJ»«l°
maH em perigo». 

'¦. 
,. ,

E toda essa moral, união nacional, flo?
¦ política se resume nisso — ma lanlão de i«l»

os partidos reacionários para Impor ao poí
um'sucessor.de jretúlió a© gosto, dos ifatífó!
diáxlõs, grandes capitalistas e anouopólM
ümericanoso, Assim são'as mo^dades d*
gente, " \ ¦

O iEVOLUaONiSMO». DO.
MAIS recente nota dr. Comissão Exej^

- ¦ va do PTB, o partido de, Getúlio, aj
bém traz uma novidade. .0 PTB é .fevol1""
nista» e se apresenta assim1. .

«Está esta Executiva solidária com a t
aitical social do Presidente Vargas, executa
pelo seu Ministro do Trabalho, no desejo«
atender ao pensamento evolueionista do J«
tido, infensc aos extremismos de quaiqifl
jiatureza».

Que vem a ser, aíinal de contas, o
. luclonismo» do PTB?. £. -.

É bom ver o que é isso na P*'ÓPVU\.;'
lavra de Jango Goulart, que fez uma_exíw
ção completa de seu pensamento ao ciai
se ao novo delegado do trabalho em S. r* ,

1 — Fêz Um «veemente e sincero m
a empregados e empregadores, sem '"Pial'i
distinção» no sentido de que reçorreesew
Ministério do Trabalho para resolver as q";
iôes surgidas «dentro da mais pw<" 111SiJ
§âo da harmonia social», Trata-se, poÇ «

V*paz social» pregada ne.lo SESI..e P'-103

poiisfas americanos, i\ «p^v» entre expio-
los e exploradores,

— Dirigiu-se ;rs patrões da'Indústria
Io comércio paia afirmar que sua posi.;ão

lado do: trabalhadores» não oferece pe-
[0 para seus lucros, pois «não implica cm
mbater ou entravar as suas iniciativas»,
ntra que inicial ivas desses senhores se le»
ma a classe operária? Contra a assiduida»
integral, contra a manobra de fazer cair

bre os ombros dos trabalhadores os pre»í?.os decorrentes do racionamento, contra
niensificaçâo do trabalho o assim por cliam

Trata-se, pois, de carta branca para os
trões.

- • Por iim, declarou que o trabalha-
r brasileiro pode solucionar seus problemas
enas exercitando as «prerrogativas que lhe
nfere o próprio regime democrático vigente

país». Quer dizer, dentro desse regime, o
erário pode resolver seus problemas. Nada
revolução, simplesmente evolução. .No £1»I de contas é a mesma ladainha do genromural Peixoto que fala na «ascensão das

assas» sem derrubar.as «elites», isto é, os
ploradores do povo e vendilhões da pátria,

í! dizer que ¦ o PTB apoia Getúlio én.»
mato o PSD è.independente,

MORALIDADE" DA UDN E
k '"ItCHICA" DE 0SVA3UD©

U. D, h),, que Uz o acordo in-terpartidárjo
para sustentar a tirania de Dutra e 

'hgii
a .np novérno ¦de ; Qetóüo' com quatro M]
ieiros, ¦ resolvçu enfrentar a situação com yma
ampanha pda -«moralixasão administrátivap.
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polistas americanos, a «pav» entre expio*
dos c exploradores,

— Dirigiu-se ;rs patrões da'Indústria
Io comércio para afirmar que sua posição

lado do: trabalhadores» não oferece pe-
r i para seus lucros, pois «não implico em
mbaler ou entravar as suas iniciativas»,
nit.i que iniciativas desses senhores se le*
ntíi a classe operária? Contra a assldulda»
integral, contra a manobra de fazer cair

bre os ombros dos trabalhadores os pro*í?.03 decorrentes do racionamento, contra
ntenslíicaçao do trabalho o assim por clian-

Trata-se, pois, de carta branca paia os
tlÔOíi,

- • Por ílm, declarou que o trabalha*
r brasileiro pode solucionar seus problemas
enas exercitando as «prerrogativas que lhe
«fere o próprio regime democrático vigente
país», Quer dizer, dentro desse regime, o

erário pode resolver seus problemas. Nada
revolução, simplesmente evolução. .No íb' de contas é a mesma ladainha do genromural Peixoto que fala na «ascensão das

assas» sem derrubar.as «elites», isto é, os
ploradores do povo e vendilhões da pátria,

li! dizer que •' o PTB apoia Getülio en-
tanto o PSD é independente,

Mas .aa PSD» acaba «le erguer a -ivà
íàoVo espécime. Ê o caxTaseo Etelvino'Uns
í:sse prega «uma revolução anoyal' e potíticfl».
Uühaa'«noVa-políltiCa de união maciojsftto, flW'

• «soluçáo altamente moral pare a Síieefifl»
presidencial». DO contrário, flis^Eieivifio, w

¦ 'Seremos talvez;» última .oportunidade fj«e," 
está "à-viste-de salv»M«08 o 'BçruàlVtorio -BM"1
maH em perigo». 

'-.,.,
E toda essa moraS, wA%o nacional, bo?

« poiâtícase resume nisso — ma iMiiao tíe i«lfl
os partidos reacionários pam Irapdr ao poí
iam.'sucessor, de jtetúlió a© gosto, êm latü^
âiáriõs, grandes capitalistas e anonojpólifl
junericanos.-, Assbn são'as mo^tlades fleflá
gente» '';_ /•• . 
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O «E¥OLUCIONlSMO)> DO. 3PU
MAIS recente nota dr. Comissão Exe<$

- va do PTB, o partido de, Getúlio, aj
bém traz uma novidade. .0 PTB é .«evo.Nf
nista» e se apresenta assim1. .

«Está esta Executiva solidária com a t
astica! social do Presidente Vargas, executa
pelo seu Ministro do Trabalho, no desejo»
atender ao pensamento evokteionista do J *
tido, infensc aos extremismos de qi«
íiatureza».

Que vem a ser, aíinal de contas, o
. lucionismo» do PTB?. -

É bom ver o que é isso na própria f;
lavra de Jango Goulart, que fez uma em
ção completa de seu pensamento ao ciai I
se ao novo delegado do trabalho em S. r«.

1 — Fez Um «veemente e sincero m
a empregados e empregadores, sem qu*»9 &
distinção» no sentido de que recorressem _
Ministério do Trabalho para resolver as w
iôes surgidas «dentro du mais pw<" 111SiJ
ção da harmonia social», Trata-se, po» «

V*paz social» pregada De.lo SESI..e P1-103
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U,. D. N,, que fêz o acordo ln-l:erpartidárJo.
para sustentar a tirania de Dutra e ^gd

a na governo -de; Qetóüo' com quatro M)
isiros, resolveu enfrentar a situação com uma
amanha <pc)a -«moralixasão admin)Stràt,ivao'r
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ílctblto h Vicente Uáo *— Pergunte-lhe o quo élo quer mala.f

BMOAOEmO
d-rt kfpvi ne Benado, sr. Ferreira de Sòuzà, re-'
yela que ao coisas começam a melhorar, pois
se cricica «a rQtottiada da oneruaçco justa
doa métodos perfeitos de qovêrno, no que tan-
ge à direção de sua economia e da sua *inc»n-
çn.» O comçào udenista se alegrou e se ali-
viou em perfeita harmonia com o júbilo »ie-
monstrado por Wall Street com as nomeaçCsa
de Osvaldo Aranha, para o Ministério da Fa»
nenda, a de seu pupilo Marcos de Souza Dan»
ta3, para o Banco do Brasil.

Qual a chava, a técnica salvadora do flí»
Osvakio Aranha? Pois o homem andncia umà
«revolução orçamentária.» «Revolução» quo
não assusta, pois é no orçamento. A coisa tôds
consiste no seguinte: «Todo orçamento è. no
•fundo, uma forma de Iransfcrència dos pode-
res de compra, um corretivo para desiguaida*-
des etonômicas, enfim, um processo para ore
mover a melhoria social, através da presova-
çíjo da comunidade, aumento da produção o^
melhor distribuição das rendas.»

E que, portanto, a questão consiste em
«propiciar ao governo os meios para q*e pos-
sa oferecer uma vida mais barata, mais fácil

.e mais Igual ao povo, por uma melhor c mais
equitativa distribuição dos encargos é das ren"
das nacionais.»

A teoria dessa «revolução» é, pois, a Ge°
Buln,t«:..pãò è preciso modificar nada. nem tO'>
car nos privil*qips dos senhores latifundiários
b grandes capitalistas, deixemos tudo como es<
iá. 03 maios atuais são porque o orçamento é
mal feito «Getúlio não tem meios de bara'.«aj'
a vida.. Então, Aranha faz um orçamento bem
feito 'e Getúlio poderá, cumofir suas prom^sa^¦¦ é. a prática dessa «revoluoão»em.ciue con-
Biste? Ê simples, é fazer um emoréstimo r».nt'
terno compulsório que deixará longe,' como-'u'n
brinquedo,; o plano Lafeiv Tratavse.de lançar
mão do dinheiro dos »hstitu*os de Previdãncia, ;
dos 

'-'depósitos¦'•hás Caixas Econômicas,; do ^
nhelro das. companhias de seguro, etc ••..

Eis onde desemboca a «moralização» da
DDN: no..assalto ao dinheiro da classe o"»erâ=>
r>a nos Insólitos .de .Previdência e às.eç«"<3"
mias, às últimas economias da cla«e média,
nas Caixas EconOmicas. bãrsi fr«*ãihel_ar a oo°
htlcq do guerra de Getdri.d Vargas.

Para se prevenir contra qualquer surure-j
Ba, a UDN pelo seú hder Afonso Arlpós anre«
íenta um'projeto de lei eleitora) pelo nua) oa
votos dados a um candidato podem ser conta-
dos várs outro candidato, pelo truque -'dá co-
íiqakhò: das leqendas. W-«ó é por acaso oúe O
demagogo mais em evidência dessa campanha
de dmoralízaoão» ude^sta é o aicagueto-
Carlos Lacerda, "que estreou como delator pe-
Ia gorfetá de'um conto de réis elum emprego
yue lhe deu o agente americano Valentim

;©ouçás.

aidento continua de vento em popa, apoiada
pelos colcgao da UDN • do PSD.

O PSO também uflvula a máscara do <itt-
dependente.» Nfu> 6 nem contra, nem a favor
do govfirno. Dlx que a(«oia o quo 6 bom e com-
bate o que 6 mau. Na pratica isto é awlm: «A
cn'rada de Osvaldo Aranha para o governo ô
esperança do novos rumos.» «Josó Américo,
apesar do una condesoeJidÇaeiá na política pa-
itifimntt, mèreee ainda o crédito púbhco.» A
oçfto do 3ooo Goulart no caso dos marítimos
depõe a seu favor.» tsto foi escrito e assinado
¦por Domingos Velasco. sena<lor, membro da
djrqç#p e,diretor ,c'o jornal do P.S.B. Elogio
jWaqio,oèiab' «minisicriò* doih«1fttico>,de,0<jtídio,
adesfto* pura é simplcà '*!

Quanto ao próprio rSetúlio, diz Velasco os-
corado numa nota oficial do apoio da direçSo
do PSB: «O nosso Inimigo nâo ó o sr. Getúlio"Vareta: é a reacftò.» O m>0 6 Getülio, scnâo
a reação em carne c osso?

Mos, voltemos ,& convenção. Seu principal
produto foi um «programa» para uma «Fnm-
te de Ayào Democrática.» íwse programa com-

iOMO ê sabido, o projeto de lei sindical
,1^ atualmente em discussào e que, além do
outras medidas anti-operárias, institui a plu-
yalidade sindical, e de autoria do Presidente
do Partido Socialista, sr. João Mangabeira. Mis
âua recente convenção, o P.S.B., foi forçado a
'votar pela unidade sindical, para não se Ues°
snascarar de uma vez por todas. Mas amoitpü,

i Ficou na resolução Ql«i de autoria de seu pre-

posto' çtv ,c V úe itens -tèm coisas aoálm; «Pla-Ãe-
jamentío do desenvolvimento industrial nos se-
tpres básicos com a participação, do capitai 'ria-,
eioriál"e'estrangeiro em igualdade de condi-
fiões»...•ÀS estão os antl-imoérlalistas — participa-
ção do capital estrangeiro, isto é, do capitei
americano, em igualdade de condições, nos se-
tores básicos da industria' brasileira, isto é, no
petróleo e assim por diante.

Mas se yala em rjeforma agí'ária, refonna
bancária e outras reformas. Como? P^la con*>
íiscacáo dos latifúndios ? Silêncio, Mas di-
zém que os «recursos», devem provir da'«ta°
<è. das empresas, sociedades anônimas? Para
não bulir com a I4gbt, com a Standard Oil.
©te.

. Existe também a «defesa intransigente das
liberdades democráticas.» .Corno? Mais uraa
xaçáo foxrtemente progressiva das pesaõaè .i-
slcas.í> Por que não das pessoas urídicas, isto

^7ez ailênoio. 'Nenhujna palavra pela revogação

da lei do segurança, nenhuma denuncia doa
crimes õ atentados contra ao liberdades demo*
cráÜcoS. Dl a «itigoroxa austeridade no& gasios
públicoH e privados-» ? Nada do redução de im*
posto», do redução dos orçamentoa militares,
Mos roduçoo dou gastou pQblicVo e privados.
PrivHdOH do queir\? *lòw operários? dos pa*
tróes? Aeonaolhor os operários a que gastem
menos (-. um insulto. Bugerlr aos patrões que
gastem murioo ó outra i*onU»ria.

Fídn-«o cm «participação ativa na lum pois
paz nos quadros <»n OM»/.» Sim, a ONU. Mas
com a Ciiina Popular fora da ONU? A favor
ou contra «3 propostas feitas à OUfl pcia o«-oi-
btção dan armas atômicas. poV um cic'o c:e
paz entre as .grandes potências? Mais silencio,

E osshn seguem os socialistas com sua
«frente», redigindo cada Item do programa do
modo que possam poisar do antl-!mnetllistasi
mas apoiando a penctraçSo do ca"!'-"' amen-
cano, em que falem de reforma a"rá-ia e os
paz, sem so obrigarem a fazor n^o de roa*-
creto pela pass e nem pela reforma a^várla.

Para compiatar, a eonvcn—lo vo*ou uma
moçüo que ó um primor de vc'ha"Mi"«s. Poi a.
moçáo de capoto» aos trabalhadores da R«oa"
nha, da Argentina, da Alemanha, da Polf»*laj
Tchecoslováquia e outros paí;-es... ^^.-^ ior«
.ma, fingindo do anti-fi.wiiKas fat?m coro
com o carrasco do povo csoanhol ris cSMmaa
contra as democracias popiüarea Pançam co"
mo Franco sob a batuta americana

SÕOPABITOO BE PRKSTES
DIZ! h VEBDADE E APONTA O
: 

' 
CMVOTIHO JUSTO.

Wl todos oã partidos burgueses, sem exca-
çáo,. ocorre o msçmò fenômeno, ú^es ten-

tam disfarçar-ço^de partidos «popuiar°i!>»r «so^
r.iaiistas»^ falam cm «renovação», «novas s<2*
juções»^ mas seus objetivos permanecem ot

• mesmos — salvar àste regime que cs^á camac
de podi^-defender os f^dégios dos grandes
capitalistas o latifundiários, servir aos império
?istas americano?. . - .

- -'Somente o grande Prestes, somente o Par.
tido ^Comunista do Brasil, diz a verdaoe oapoft
ta o camlnno jfiN) para o nosso povo.
. «Mossa poi;:i'.,a de . frenie uniya, ensina

, Prestes, é iHJoesoíirKmtcnto oma poutfca 06
.grandes mo6sas,-mas só a Classe operaria ain^

gida pelos çoiminlstas, pode será tWfa 'imU
Ticadora) poíle^nieiar c dirigir 'as lutas''tíó p4=

.yo-pela*' libertação -nacional do jugo impena «ác
Ja 

'.é- congregar cm torno de si as demat8'C(a£rf
ses -e camadas -sooiais que sofrem comv a'opressão : ianque, a começar pelas grande*
massas • -camponesas. Pflas, à' aliança de operáa*
rios c -cíwnponeses, que constituem a maioria
esmagadora da -noção, unem-se para a lut»
pela independência nacional os artesòés e os
pequenos comerciantes, os pequenos e médios
patrões, unem-se enfim todas as torças Pr©*
aressistas do pais, inclusive a parte cia tiw*
guesia que sofre a opressão dos imperialistas
americanos» Sem esta compreensão da amplt°
tude que, nas condições atuais da nosso pais,.
deve e pode ter a *rente única democrática &
anti-imperiaiista nao conseguiremos isoia<* à
maioria reacionária serviçá! do imperialismOf,
derrotar o governo-de Vargas e substitui-l©
por um governo democrático e popular que lt-=
berte o pais do jugo imperiaüsta, que cotifis^
íjue o capital e as empresas dos monopólios
ianques, que confisque a terra dos grandes
pi-oonetários e a distribua gratuitamente erí«
ire os camponeses, que liquide as sobreviveu^
©ias feudais, que assegure a democracia para
o oovo e desloque o Brasil para o campo ds
pax, da democracia é do socialismo.»

^ssim se exprime com Clareza e simp«Ê«
«Idacie o objoti*a da luta da maioria d© nosse
po\o. Presto-? é s^u porta-bandeira, r&u Ca\/a'
íeiro èà Esperança, *' t.. \

m:

i/-i

'

' f v.-' «?t-

M

m
¦m

I
Âfí

ms' HiüM

Ml uuJtiJl
.- ~'-- « - ,. r-

¦ 'l 
! ím

¦ ¦'iÍ«K'5t

an

|"lfl w
n* CÃit»P

llITTffrtlT

?#e uma i
?I*at. con«
JietertiarM
\ . -—A
}4ofea em
t:evs8i« i*%<m\a ex

DIA 10
«nu» O

£8 0* Pe
mêklfrtn

l£om o ümu
XJoral do
nlícstaran
V* R. S.
I .-O
;<lmpreni9
jErgiUldado

MA 12
fam-se o
fio rrpoujr
COm a uri— a
favor rfas

DIA 13
tlca, pefoi
redatores

J — Ac
(*/ário« pai
as possibi
*3u mundo
*" ~- O
âlleira do

'gresso Ní
ipela morti
Cia do Lu

DIA 14j'Cito cm fi
\ — O
•fio rcafaw

DIA 15
Z'S esttd

. passeata." — O
fta Cftmar

/lar <Notli

EA
C

¦S/f
Stcunidc

ao seu Si'ários esc
lutadores
-:: Antoni
jpresentá-
elave ope
@.m Viem

«scimo. Ne
em qu<
ôleiçâo
deputado
Ser tuna
gmtos sô
de III C
Mundial
Sores.

,. A; assc'dos con d
EÔdõviárJ
em asse
elegeu
Gand'do
dos trab;
dade jun
Sindical

: A proí
publicou
ira todo c
oi a. O ç
prepenta;
lhadores
üaeiro.

''.-Meies ¦¦•rea

te

[VAg>,t

..-¦:.:

W&IÊBÈbBSBÊÈ- '

Üllllí



ffi!á Q • O «r. Afonso Arlm** o ¦Ri&nJ.Sátiro, t»4«*r « vu**.|
ji/lH / |f#11#\. r»t#jH- !<«• uiu-nle da liíineatiâ da V, D, N jtua CSftnarfl P**!«r«l, mnftheolaranu^o favoràvchnente ao r^« §lamento Ot «relações eom a U. II. 8. fi.
* —A A»*?mbJ<H» l^iiilativa de Pftttni, aprovou o emkp
!#e uma mensagem ao Movunr-nle- IfoutUtdro doe Partidário* drj|
?i*ai. congmuiUiuIo-iw pelo #xitu da politica de nego^laçêee qu*
jÉtHerodnou o fmi da guerra da ©«rela.
\ -A Llfht Mib pir*.iAu da eam}*anba unitária do» traba)ho<

I darás em Orri*, mie entrariam em grove, oaao o trtwde nau
I elevasse o» MlâriN ao nível reivindicado, resolveu pagar o eu**fe\emo exibido,
,f\ii j A h' Intimado *el«*cfxw*ifr m CfmfUOm o V Cenores-
VIA IV «o IVotiosoí tio» JçrniMttãê,
1 — ÇworearVt e quatro .i.puiadv Ha IfMM&Mi L*gl»latl

|H*dT de Pernambuco, num total dr §flê»emta e etnco, ocal>am dr
F4tf»d/etírtr-#e om favor dai rtfaçfa» comerciai* f dlplorodKctw

\COM o V. R. 8, 8.
Alá 4 4 —O Senador Altero-Adolfo, Iider da maioria no

•MIA I I Senado, e o ar. Antônio Miranda Noto, Diretor
ilernl do Departamento Nackwial do Indoatila e Comércio, ma-
nlfestaram-so cm favor das KUojtof comerciais com e
y. r, s, s.

| ,.— O senador Mosart 1 ->.*. em entrevista ao matutino
jclmprenm I'opu.ar> desta Capital, nuuvifealou-i< a fator da
jrgiUldade do Partido Comunista do Brasil.

jjYf k iJ~~Os tripulante» do navio ePoootid» do Loide Ura-
tjlrh 1/ sileiro, que se acha «o põrío douta Capital, recuaa-
fam-se a seguir viagem, cm protesto contra o não pagamento'0o repouso sananal, direito owo Wios cabo o que fizeram wler,"GOtii a greve nacional dos maritimo». ; í«> — Qanha impulso nos bairros paulistas a camr>anha cm%
favor das negociações. *

Dia 
4 *) — K assaltada a redação de» jornal do São Pautei

IA IJ tNoticlaa de Hoje», órgiio da Imprensa Dcmocrá*!
íica, pelos esblrroa policia a de GareC7.-Varga« que prendeiamÉ
redatores do con.bativo matutino paulista.

| — Acha-se na Europa o Ministro Joilo Alberto, em visita ai
, Vários países, inclusive os do campo da Paz, a fim de observarÉ
as possibilidades de um intercâmbio comercial com os Estados^
do mundo socialista e da democracia popular.t; _ o «r. Hcrbert Moses, Presidente da Associação Bra-^
.•':.'¦¦.¦ de Imprensa, apreaentou moção de protesto r.o V Con-|í'gresso Nacional dos Jornalistas,, contra d ato de ><?elvageria,^

i pela morte de dois companheiros de imprensa goiana, pela poli É
i'çia de Ludovico. %

ftIA \h — ° Movi1^ento Carioca dos Pa+tidárics da Paz, fazp
[I/IH l-t abertura da primeira urna da apuração do plebis-f meiros resultados da erouia-
'Cito cm favor das negociações, dando um total de 1.759 votosM Ção KlementXSettiKald.
X —- O Deputtulo Federal Bitao Ptnfo, manifesta-se a favom A frente- do primeiro grup<.•'So reatamento de relações comerciais ootn a União Soviética, encontra-se o: Distrito Fede-
f\]k JC — O Prefeito do Distrito Federa! aprova um aumen-É ral com um total de 2.050
11/IA IJ to de passagens dos bondes. Bm sinal de protesto^ pontos, seguida de-Porto-Ale-
•£>s estudantes secundários desta capital realizaram umâ^ „re com igno e c;jj0 Paulot0*£& 

vereador comunista Henrique de Miranda, protestou| com A*>enas 650' ^o. seg^n-
fta Câmara Mun cinal contra a mvaaáo policiai ao jornal popu-á

^JB <Jmimmm% ¦+-¦¦¦ iMW: ^*Wm#ffi§Ê^ 1
^WÊW^MmWm ' gUmimiL* - ^W^êWÜÍmVvS^9H»mW^¦S Sm £ <S«iSSa TlSUr^wi&^ ¦ <ia 1& 'i3Bm*rfrmm> vhe - T*!7fe 3R-afc Slt-Pa )»'¦?...' H"4^L*' '" m^Ê&f 'MmmWÊÊsmm&mmí >
JRtifl IjO^t^^^^ín Jl K' í ' 'HSi-:-;áí';i" 'ÉíeI^^í'swSWp jh^ j^^^Sé^. Ç ^
^-aHV Ha^K^^&v :' *¦¦ ¦ ííMB K^9 ls^7<i;.fc. l^TBL/S mWrnÊ'--* mmiãsMa ' mm m ?^imutt^mW&£®!$!m$fàamuãy£WM

¦fijt.. . ,*"tB H^^Sr*'* .S . ^Bte.'?-w flKlll Ei ^<nF ^ÍK«SI ^è^**9a^l^&k^fllllhl B. £- fl ljBí. , ^'Jfc^í
FiunBfi jytB.V K' .-;vM '¦•'*¦•¦'>¦' • »- •èmmm mmW^mimi'' ~< 1Wy*yâH ^HK ^^1 ^B l^fl ywC|, F-fiy^uti ai Ha Hlv :•:¦*• 3SG** *€»;:¦¦**''"Sifcl. .-.H *. * «< «* jmm wmw-- mu m^m mmMíi-Á»

• -%*jbm iev «t v£^#''>l IM I J 1^^) KL V^-í
iíS "^Hi B"^ ü K JatolI^^U VI K- *^^í

BNi? -A * - iJ<MB 
'4iifi^Btr* 

j«fl »fl Bt 'H,:'' ^B BW%'
^^V WÊÊ ¦¦¦iBk, J| BtiÉ ¦5*r3H i«l V 

'-^gatl^ ^**i^B

¦ *f' K -1| ^%'*%«Éi> *¦ K^l
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O 
POVO de Fortaleza maniftJitau am jmmãi alcç>la prla

libertação do éesiofado partidário da Pa-, dr. Vvlplano
Ouvitaanti, qna Varga» montam durante, maset em êeu» cúr-

cere» fascista»* por ordfm da tnfamt polfefe o»neriro«o, o
ijv. B. I. A» eatUolt forlt»riM qm< aofrtu fw>it*me*t« com,
numeroso» outro» pa&rlotas encarcttradt,*, t*te ea swporfoa
com uma dignidade ano os governante» brasileiros e »*u* pa*
tróes uinqw % fumais. pod*a-áa ostentar; nem por um momea-
fo arrefeceu -taa fnoaobronldtvf confiança nas força» da pas
o da democracia contra os ouah u lançam os algoscs do povo
brasileiro. » foi precisamente a solidariedade popular que 0
arrancou do cárocro e o âcvolwH ao eonnhrfo do» partidário»
da pas o do sao /artilha, A recepção a Vulpumo Cavalcanti

ao transfermet ««'«a pWfgflfti entmiáttiea. >;.,,. dei nn ,,.*,
onda se co*<*t**dnm uma leulhddo de mtíaâxfa de peíi^fi*1ConduMndo faixa» f car(a*e* c povo o<?omponsou o euer«rft»
iptrtliiHo do pas até a residência de sua genilora, «m r<s
moradora «Somenooew. Ati, improvisouso um romleio, u.*ain
do da *Kilt*t*ra vá*tos oradorc-a poro exprtMs«ir o fúbila da p<n*
pela libertação do pulriofa, vitoria da» força* domoerdUra* <
da pas sobre o gox^âme de fome e de jrtwrrra quo o 1-nperi
If^mo torwpto impõe ao Brasil, tun pessoa de Ver pas e sua ca-
nuarilaa. Os flagrante» acima foram colhidos por oco*ldo da
Chegada do dr. Vnlpiano Coi-õlconti a Portalem, fixando-íe
num deles o momenfo em que o patriota recebia o abraço á

üua mde.

"EMULAÇÃO KLEMENT GÜTTWALD»

DistritoVence
São Paulo h\ Ficando Para Tra

Publicamos hoje os pri-

;'!ar «Noticias de Hoje».

ps 8ÍPS$

EM MARCHA PARA
O III CONGRESSO

SINDICAL MUNDIAL
fâeunidos em assembléia

âe seu Sindicato, cs í^rrovi»'asios escolheram os traber»
^hadores Guaracy Azevedo
© Antônio Pir.to, para re-
jpresentá-los no grande con*
elave operário a se realizar
&xa Viena em outubro pró-

i scimo. Na mesma assembléia
em que se rxrcce^eu. a

eleição dos delegados, O
cJeputado Roberto Morena
3ez uma palestrt de 40 rui'
íautos sô»>re a °-npo-td*>cia
de III Congresso Sindical

^Mundial para os trabalhei'
Sores.

-*-

, A Associa^Mo Profissíor*.ai.'dos condutores rí? V="»íeii'.'ó"â
Rodoviários de Uberhlndia,
em assem'-1 ¦'* realizada-
elegeu . o associado João
Cândido T1- - ^'Oonr^rlo

dos trabalhado-ps r>r,sta ei-"
dade junto no TTT Congresso
Sindical Mundial.

: A pròpó^tb a Associação
publicou um manifestos pa--
ira todo o rü.^vq c>e TThe,:lân-
oia. O delegado éteíto"re-'
presehtara' t' '¦"," 0^ tr^^a-

lha dores do Triângulo MU
tiéiio. : i

Meie? Realizada pelos ear-

pinteíros navais, na sedo
do Sindicato da corporação,
resolveu dar todo o apoio
moral e financeiro à reali-
zação do III Congresso Sin*
âical Mundial e. para isso,
escolheu para represente»-
Xos no grande conclave, o
operário Antônio Azevedo
Costa*

et»*** -X ¦¦¦--¦j

O- operário Renato Brito
Bastos, Presidente do Sin-
dicato dos Telegrafstas e
P"d'otelefi:rpfista de For

fcaleza e o ferroviário Joã<?
Barroso Braga, Presidente
da União Geral dos Traba-
Ihadores, foram, eleitos de-
legados ao Congresso de Vie*
na em calorosa assembléia
realizada pela Comissão
Cearense P^õ-Parricina^.o
dos T^abalHadorés do C^a^ã
po ITT Congresso S'ndicnl
Mundial. Foi igualmente
escolhida uma comissão de
finanças, aue trab.aÍ.Hs.râ
para ò envio dos delegados
ceareçises.

Por pronosta de alguns
camponeses foi deliberado
que o trabalho de fihàn?as
seria feito cm eoniunto en-
tre as comissões de finm-
ças dos operários e a dos
camponeses que também
vão enviar um delegadq a
.Vlena<--< <¦¦¦'¦ <¦ ;•)¦¦ ii|-i

do grupo apenas a Sucursal
de Fortaleza forneceu os da-
dos necessários para a sua

contagem de pontos que dá
o total de 1.500, contra zero
ponto das Sucursais de Sal
vadore do Reciíe.

Como os números demons-
tram não é nada boa a
situação da Sucursal de São
Paulo, enquanto a de Porto
Alegre apesar de ter feito
quase três vezes mais pon^
tos ainda perdeu para o Dis*
trito Federal que demons-
tra ser um concorente de
gran cie valor.
' Entretanto, como esta é &%
primeira contagem de pon-^
tos, grandes surpresas ain-^
da poaerão c deverão sur~|f
gir. |

Vamos aguardar, •>„ ^

na — Paraná com 600 pon-
Mato úrosso com 400 pw-
tos, seguida de Dourados —
as Agftncias de Juiz de Fo-
ra —- Minas Gerais e Petro*
polis •—• Estado do Rio, com
2.000 pontos, seguidas de
Belo Horizonte com. 1.500
pontos.

PERSPECTIVAS
A emulação prenuncía-se

animadíssima. Pela primei-
ra vez ontamos com a par-
ticipaçáo de Agências im-
portantes como as de Juiz
de Fora Petrópolis e Belo
Horizonte. E parece tambóm
que as Sucursais de Recife
e Salvador sairão do ma-
rasme em que se encontram
e virão formar ao lado dos
demais na grande batalha

pela difusão do nosso sema.
n&rioi

Pedimos assim aos res-
pon.xáveis pelas Sucursais e
Agencias, que enviem semi-

nalmeate noticias experléa-.
cias fotos do comandeis,
exemplares de volante* c
cartazes, a fim de que pos*samos aproveitar nesta se-
ção, f

1ÜP • ij

1 A

Ouça a. ...'¦....:
Rádio de Moscou
TRANSMISSGES DIÁRIAS

EM PORTOGUÊSs
Das 20,30 às 21 boras

EM CASTELHANO^
Das %\ às 23,30 horas

Emissora Cenisal de Moscou ifansm.t&
diariamente para a América Latina pelos
campos áe onda de 25» Zt e 41 metros

if ?m

BI m

$ OU, é também proprietá-

que o magnata da fâ
instalou em Sm
sob os andados d'

$ O nm9nata norte-ameri- iras organizações culta
0 cano Nelson Rocke* rais em que o magnata da
.j| fêiler, dono da Standard Standard OU enfiou sua.

cabeça de ponte. Está aí, empregado Teodoro
por exemplo, a prepara* tim Barbosa,
ção da Si Bienal Paulis»
taie & sr* Renê vem dar
o toque final nessa de

é rio-do Museu de Arte Mo-• Este grupo, como já ^i der na de Nova York.formamos, subdivide-se. em| Compreende-se fácilmehdiversos outros. No grupo dr|.fe qm a mrtm dê$se mu,5 a 20 exemplares estão em-| seu tem* conto finalidade .momtração de degenera¦''•''''¦" "¦*  '¦"'"¦1 ''""^ da arte burguesa»'
Mas o

Museu de Arte Moderna,
como enviado ão tuba

u d& pe-
nao perde

mM $M v-m OPERARIA — Elo, 1M-195S

patados com um total deg emoeiezar as falcatrua400 pontos as Agências. de|rfa m^0. Tudo' ism fmIgarapava, Pirassununga. g parU d& négfcioiPotiradaba e Taquaritubag Agora, RockefeUer oca-em São Paulo e também a| ba d@ mviar pam ô Bm,Agência de Porto Novo dep sU & presidenÍe do seuMinaj Gerais. No grupo dc| mmm mvtíiorqüino, s r.21 a 40 exemplares, ganhag Rmé B?Hamancourt,cômArarequara - São>Paulc| ü missão de ^8itar a sm _ _ _^com 450 p_ontos, enquantol mial de São pmd0t qm A& mesfm Ump(/ m ^Garça — Sao Paulo e Cabog tamf>ém tem & nome de da de outras empresas dêFrio ~ Estado do Rio, 0cu- j Mmm de Arte Moderna Rockefelíer. Cuida de por*pam o segundo lugar comg e ^ frente do qual está & cos e milho híbrido, por400 pontos cada. No ^txpcá€onh^cido tubarão Cecü- exemplo. Ocupa-se eom &de 41 a 80 exemplares,- ga-| m Matarazzo. D^crnwi- IBBC (Internacional, Wa<nha a Agência de Apucara- . ^Mr| visitará também ou* ¦ at@ Corporatkw). truste

ri
Sei

cretário da Fazenda do
governo do santanão.
Garcez. PfHarnancourt es°
tá promovendo a vinda
para o Brasil de .mim um
grupo de «.técnicos» (ow*>ricanos que deverá a^
sumir na>indüstria brad*
feira a função «educado*-
nal» àe ensinar os melhfa

Ele não se-"limita única- res métodos de'«aprovei
mente às conversas so* * tamento» âe nossas f^Q
bre arte. absirmciomstvu $®& de produção»

Aí está outra mhw&
«arte

servir de biombo parn t*
Standard Oil íújzêr n&
Brasil a rapina âe nossas
fontes de 'matérias &~
maêc^- :.
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Carta história do tirano da Nicarágua, que Getulio

convidou a visitar ò Brasil

tf A

Reportagem de
ERNESTO LUIZ MAIA

D

«â», wn wees maídUòt*

quim tarhando Ia pai de w pnevlo honrado
lança dê guerra et grtto,
u te quita ei arado
para darle un puHal ewamreniado!»

HÜBÊN DAIiiC
Tosta nacional da Htcüràgua

*

1.POIS de receber Odrlo, ditador do Peru, Getúlto vn **©.
cepefonar omozn. tirano dn Nlcaráfrua. «Tacho» Somo*

g.1 é conhecido cm todo o continente per Htta barbaridade
gern lünltes o >ela subserviência inexeedfvel diante um po*
tentados Ianques. E* um bandoleiro da mesma categoria dé
írujilo, o iaterventor americano em Sao Domingo.

•tate 1932, quando por ordem da embaixada dos Estados
tinidos manetou assassinar de maneira hedionda o „.t:ido
pitrlota Sandlno, Somoza domina o pais de maneira incort*
lesfavefc Tornou se um verdadeiro potentado e sua.rendi
Biiuai anda* por perto de 1 milhão de dólares. Há alguns anos
atras, possuía Si ranchos, 46 cafezais, uma empresa de pas*
tcurlzaçao, uma Jazida de ouro em exploracüo o a Anlca tS-
brlea de cimento do país. Realiza grandes negócios de ex*
jtwrtação de gado oom os países vizinhos e com o Peru.

f

E* esse o próspero fazendeiro centro-americano que vem
«ni vísiía ao riquíssimo estnnoielro Vargas. Quanto à Nica-
rágua propriamente dita, sua desgraça tem crescido paraM*
SüJ/jnente à fortuna de Somoza.

Vistam dolhos sobre _
. *.

o país*

A Republica da Nicarágua
í a mais extensa :a América
Contrai, com uma superfície
tif cerca de 128.000 quilôme-tros quadrados, o que a toma
um pouco menor que o Ama-
pa. A população, segundo os
exagerados comunicados ofi-
ciais, orça em 1.800 000 ha-
bitantes, dos quais 70% são
snestiço" de índios. O comer-¦cio é dominado pelos norte-
americanos que absorvem
,-rais de 50% de. suas expor-*
íaçôes (café, gergâlim, bana-

,8)as e gado) e fornecem ma*s'de 30% das mercadorias im-
portadas.

, «**
^Nâó data ..de hoje a domina-

«âoiJàBquèv; . Vem d<?---século -
passado, em tenar concórrên--tcu.corn-.ps t>ritânicos fqrie, se
.viram, finalmente, desbanca-
dbsV ForrrWrneníe, a Nicará-
_ua (é independente desde-
3821; De fato, nunca pôde go°
yeniar-se de modo soberano.
Ainda em meados do século;
Xíx, um aventureiro ianque,
flt nome William Walker,
apossoUijsei • do governo, do
país, dissolveu o Congresso,^
revogou; as leis existentes? e,
entre o-itras còW-s; resta be-'léceu a escravidão que fora
abolida dc.3do a- independer,.--
fcia. Arrazoàndo seu ato o•-surpauló» escreveu: «O ~»e-
P^eto que restabelece a escra»
yidão, ao mesmo tempo aue-'•'Ostra . como os americanos;"& nrópôèm a regenerar a> so*-aMãé da Nicarágua; colo- '
ca>se:\ na- vanguarda de 3- Es-»âos .dp/Sülda União, quan»>
téjM.aq chamado dnsolüveí»
eonílitoí «rkirÃ:' o trabalho • do-.
mwm miM#&Í&m livre»',

Com o advento do imperia*
lismo, os i.merícanos resolve-
ram cuidar oficialmente da
«regeneraçãot> da Nicarágua,
que Walker convocara por
conta própria, muito anos an-
tes.
"A 

ocupação militar direta
da pequena república pelas
forças ianques começou ;ra
1912. Nêâse ano, os marinhei-

• ros desembarcaram para *pro-
tegens» as firmaas americanas
e só se retiraram em 1925,
tendo, porém, desde 1916, im-
posto um tratado lesivo aos
direitos do povo nicaragnen-
se. Por esse tratado, os Esta-
dos Unidos reservarm-se di->
reito-3 exclusivos para cons-
truir o projetado «canal da
Nicarágua», ligando o Atlàn-
tico ao Pacífico, aiém do que
se apossaram de uma base
naval no golfo de Fonseca e
de certas ilhas. l?".r treca, pa-
garam 3 milhões de dólares,
a serem administrados segun»
do-as*; diretivas do Departa-
ífcentó de Estado. Durante
essa primeira ocupação, lon»
ga de 13 anos, os investimen-
tos norte-americanos ultra-
passaram definitivamente' as
inversões britânicas e o do=
ir.ínio dos imperialistas do dó-
lar impôs-se de modo violento.
***"... !'

Quando as tropas invasoras
retiraram-se do país em
1925, Somoza era administra-
dor de rendas do Departa-
mento de León. Começara a
enricar., O mau inglês que'
aprendera1 enquanto viveu nos
Estados Unidos facilitava-lhe
os contatos com os escraviza-
dciês^ de seu! povo, ao passo
qiie setr antitro err.nrêgo na
«líockeffeler Foundation» per*»
mitira-lhe ampüar relações ,e
tornarrse. um instrumento
útil> da (Embaixada nor$e-am©°

ancanái.

prj&ir? m ivrmm úo sct»u4
onde se iiH-iuí.t a »t«ri-: ".ão
de u*tvm dailos m u»m>^%
nc*cettàrto« para «er «uenun.
Ciado como tlleito qualquer
pacto ou tratado, com poilef
ou corporação cttraRjnlroSi
em qwt »e leu» a NlcarA»

Os americanos rcíwlv-jfiUil,
portanto, liquidar Snuilino,

^Sornozc um assassine

No dia 2X do fevereiro ti»
1034. Sandlno fot ntraido a
uma cilada no próprio ??;>: «•

cio prcRidendal. À noite quan-
de regressava de uma entro»'
vlita com o presidente Sacada
vluso aprisionado por lio»
inens da guarda do Somoza
quo o assassinaram com v.V
rios companheiros de luta.
Ntiíaram-lho até o pedido fl-
tiai de beber um copo d^
gua.

Abelardo Cuadra, ex*ofí-
ciai da Guarda Nacional a
participante do massacre,
íéz um relato minucioso ío
hediondo crime de Somoza#
Naquele dia, reunindo os
oficiais, «Tacho» informou:

«-«Venho da embaixada
americana onde acabo de toe

MB*a, conferência cora o em-
baixador Artur Bliss Leme»
oue me assegurou que o tjo-
vêrao de Washington apro-
va e enromenda a olim1*!»-
çro de Au-fusío C-^sar San-
di no, por considerá-lo um
perturbador da ordem do
pais.»

Somoza • é om crim<noco
confesso. Segundo uni de?"
pacho da affôncta imperia-
lista Associated Press, trorsí
m'tldo «m 20 de 1unbo de
1934, ao discursar em Gra-
nada êle «aceitou vi*-rnal-
mente a résnonsabilidadê
pelo assassinato cio géne*,ali
Sandino» e dispe: «F'-jí cha-
xn*~,'> twio **o".'?"-'o p~"t ti-
e**i?dar a síl>*a'*^o. Ass'm
fiz e pão fujo às j;espoa3a-
biUdàdeuk.»

Com o assassinato hediprr-
do do horv-oTrt nn<?¦¦e**oí»rna-*-
ra a resV£ncia de torto um-

, povo eorrtra a espoliarno-
estrangeira, Inicia-ceo atro*?'
peu da carreira de Somoza,
que onrmie- do ma**,,ii,a
m»?'' r-rirnino5:?! o novo de Ni-
carpr/ua. Seus delitos vão
desde a extorsão de terras
de r»-'onrlo'(;n.*-irií5 inArn-iPS- O
as grandes, n^^^^ciatas «?o*

. voT-nn^—o-ntaiS; até o npsas^i-
yyiatn frio e pl^noindo-- dos

po^fiotas oue c*^*rí em suas
mãos sanguinárias*

Em Í936; Somoza carisnu-
s? dé governar com mnos
aUieias. Deu um golno do
Ef+ado, pfoei^maitdo-se «r\m-
sidente» a partir de 1037.
Poi'Ioí?o' reoonhecidó pelos
Estados Unidos.

Depois da última grande
guerra* perturbado erm o
ascenso democrático ocorri*
do em todo o mundo, deci-
diu-se a fazer «concesí?õf;p».
EJo^eu. então, um presiden-
te .de sua confiança que" foi
Leonardo Arguelo. Este. po-
rém. entusiasmou-se dema-
siadàmente com o papel de
«primeiro magistrado»- e So.-
snoza... derrubou-o do Poder,
reassumindo a presidência,
onde colocou, sUcessivamen-
te, Lacayo Sacasa e seu pré>

sgia_:do ¦qluo.g governo eügir?.-., j)úá tio Eomán y£áeis. Du_

A. opop\:ic. âc Sandlno
sm vjut. m iropan uu»qu-*9

tottârarii ao i*iia.
»-.inf.wir.ufl i-j u Darulaira da

psirm. .'-'.'•• i.:.u uniu oa pa»
Utotai e durnnu* «»-».i mm t»n-
frentou aa Horda* uivaaoras.
Vibrava «m Saiutmo o mais
|iuro .-rm!!;¦•• :>*.. nacional: «A
sut.trnr.ui do um povo não m
discute, mas sk ut/t-Hí/-? do ar
tatut ntis mdo**, rc«por,*1erla
Cio ao almirante ianque quo o
Intimou a .*enâer-M, Enquan-
to oa Chamorron, Síicnsa o
Somos» 8 curvando a espinha,
transformavam-na *m bravioa
cftca di fila do imperialismo
agroatior, Samlino, na heróica
luta do grucnilluMi cicrcvia

\uma <toa miua tolas paginas
daa lutas i^ckipendentistaa
dos povos Irtoaoa do conttnen-
te. Sim resistèncln dera\asca-
feu o imperialismo, perturbou
sua diplomacia e f*d um pode-
roso estimulo â luta daa na*
çôes latno-americanas. oprt*
midas como a Nlcararrua, po-
I03 monopolistas do Norte.

A carreira de wn

traidor

Antes de retirarem suas
tronas da Nicarágua, os ml-
litarea tanques fundiram em
uma só organização o exerci-
te nicaraguense e a Guarda
Nacional,
I

A quem entregaram o co-.
mando dessa tropa de janiza-
rca? E»ta claro que a Somo-
za, Intimamente associado a
eles e forte apoio oo presden-
te. S a c c. s a, ao qual o liga-
vam. entre outros, laços de
parentesco.

Durante a segunda ocupa-
ção militar iarque, «Tacho»
Somoza passara a figura de
primeiro plano entre os en»
t r e g u 1 s t as nicaraguenses.
Apoiado pelo ministro norte-
americano Hanna e por sua
esposa que, segundo o corres-
pondente do. «Time» na épo-
ca. sentiam-se «enfeitiçados»
pela personalidaue efrfves-
cente da «Tacho», galgara ai-
tos postos. Passara pela se-
cretarla do Comando Geral,
pelo Ministério da Guerra a
exercera missões diplomáticas
em repúblicas v i 3 i n h a 3.
Ocupara., em seguida, o pos»
te S.-i encarregado do expedi»
ente no Ministério das Rela-,

ções Exteriores. Daí é que
saiu para assumir, como. vi.

mos, a chefia da Guarda Na*
clonal, reorganizada pelos in-,
tervencionistas pouco antes
d- se retirarem.

Preparativos da ma-

âança de fevereiro

Para Sandino, a. retirada
das tropas norte-america*
nas deveria significar a paz
em sua pátria. Por isso,
aconselhado por maus ami"
gos, firmou \ um acordo com
o governo Sacasa e desar*
mou siias tropas. Continua*
va. porém, a ser um perigo
para a.diplomacia do dólar^
pois cedo;oui tarde haveria
dè compreender o êrrò- co-
metido ao assinar sua pró*
pria. desmobilizaçâo,; em- fe»
vereiro de 1933v -

Sandiho vivo era a exigên»

I ^->J, 
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rante ôsse <-inpo reservou-so
a pasta da Guerra» como
garantia pessoal.

Quando Román faleceu, o
Congresso designou «Tacho»
para terminar o período pro-
sidcnciai o, nas eleições am
ti-democráticas do 1950, re-
cobeu novo mandato de sele
anos.

Durante seu longo consu*
lado Somoza, como é nalu-
ral, desenvolveu a política
de «defesa tio hemisfério* e
de «garantia da civilização
ocidental*.. Ajudou a invon-
tar a ODECA (Organização
dos Estados Centro-a mor i-
canos) e participa ativamen-
te da «máquina de votar»
americana na ONU. Do par-
ceria com Oscar Osório, de
El Salvador, organizou o
frustrado levante reacioná-
rio de Salamá que visava
derrocar o regime democrá-
tico da Guatemala. Não é
pr.ecisp dizer aue assinou
rodos os tratados inter-ame-
ricanos o assinará quantos
mais lhes sejam apresenta-
d*s pelo governo de Washin.
gton.

Sem grandes afazeres nn
política extorna, pois a Em-
baixada norl°-americana se
encarrega de quase tudo,
Somoza dedica-se com todo
o desvelo a aprimorar as
instituições governamentais

A imprensa é InteJromenN
sufocada e. hA dias. a pró4
prla Sociedade Inter-amcrN
cana do Imprensa, que ê
dominada pelos repórteres
americanos, apontou a NI*
caragua como ura (mis oxv*
de náo existe liberdade dQ
iniormaçáo. 4

Os comunistas silo feros?
mente perseguidos. O pequo'
no Partido Comunista exis-
tente luta contra an vlolón*
cias governamental!! e o ter'
ror somozista. apesar de aa
suas atividades serem puni»
das com a pena de mortGj
A organização dos comuni&*f
tas possuía, em 1ÍM7, rercft
de 500 membros e sua influ,
ôncia eleitoral era.eLtimad?
om 7.500 votos.

O movimento operário 1h
vre também sofre violenta
repressão. Somoza organb
zou uma central sindical dO
ppinnros íC.G.T.1 contra cuja
influência luta a democrà*
tica U.G.T. A política somo*
?.fsfa no meio ooerário so-*
fr^u rm" '>ncsnci"»nníe der^
rota quando, no dia Io dfl
j*vr?'"o i''it»rno. os onera noíi
convocados oara ag rtianifeSa
ta^os of^iais transforma^*
ram-nns em sepniSo de lutq
co^tr.q a c-^^estííi e nela de.
rn^rrat}7Hf>?>r) do«; slndf^afoS
e do aparelho estatal; acia">
metido os dirigentes da U,
G.T

,-,;-'^);%\--':'ii^

OETÜIIO- E SOMOZA...

As reteottes d© govírno de Vargas com <a,de Somoza semi
pTe foram as melhores possíveis. Ne ministi-rio do Exterioü
da Nicarágíia a «ordem do Cruzeiro» tem sido distribuída üj
manchelas, pois, para o Cateto e o Itamarati. «Tacho» o sní3
camarilha são «grandes amigos dó Brasil» que, todavia, ©G
os conhece através de sua níá fama. Pará esses favores cW
trihtiem as ligações de Somoza com a ínfh*e**fe fnmHla Sacai
sa, a qual é aparentado. Um dos irmãos dè Laeayo íàacasa ¦ô
o cônsul honorário do Brasil em Maná-rua. enquanto noutro!
veste a libre da embaixador em Washington,

Nosso comárcio com a Nicarágua é muito ícqueno, em?
hora ela seja o maior comprador de nossos produtos na- Amei
rica Central, Logo se vê, OGrtanto, que uão são «fitas finai
üdades comerciais as que levaram< Getulio a convidar o di*
tador nicarag?jense para'a-próxima visita, jmbora r íja na*
tural que também venham a tra lar de tais assunta

Convidando Somoza, o governo êfe Vsrájois procura _©t
sen.penhar a contento o papel que os americanos !b© desig»
riaranií no sentido de ajudá-los a prest^ar os mais mordidos
ditadores latino-americanos. Deve-se notar que anquanto re-
verencia os governantes de países com os quais mantemos
parcas relações comerciais, Getulio não p6e o nenor empe-
nho em realizar uma política de aproximação com aqueles
Estados do continente oxido a influência americana se exe&
ce menos intensamente. '). \

Más as viaitac; dos ditadores -,'latino*amerioanos não ?%¦ sair. apenas prestigiá-los, Geíúlio também objetiva sua -rei
jeção continental, euida de prestigiar .a si mesmo, fingiria©
ter voz> decisiva nos assuntos do continente e usando êSSíl,
argumento para sua pròpagaada interna.

A visita de Somoza é, pw esse lado, «> típico exempl®
ãí um coxo- tf _5 ?5M eapeaiíga, 

'qm 
se- procuram ajudar mm

' ; ¦ i i . '¦] :' :» yí-! !"•> I ' i 
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TRAVES do cramo ponoo o arsoiuzamcnte

transparente cio cáoxlfho malhado apare
c: em relevo o contorno d* seu círebro. Visto
por uma lente, com um aumente suficiente, o
cérebro parece o mapa em relevo dum pais
montanhoso, onde altas cadeias de montanhas
:..io separadas por gargantas estreitas c ca»
ouras. Esta paisagem viva 6 recoberta por uma
Vermelha rede de vasos sangüíneos, aportada
como as ramificações G\ raiz dum carvalho.

Ainda há pouco, o dono !¦¦"¦,¦ impresslo-
na nte panorama corria, brincalhão, entre teus
semelhantes. Mas quando o trojxcram para ca,
ao laboratório da Acad mia d» Ciências Me-
dicas da U.R.S.S., o professor Klossovaki o
submeteu a uma das operações mais delicadas.
Com mão de mestre, o professor substituiu a
parte superior do crânio dc cachorro por um
disco dc matéria plástica transparente preso
aos ossos por um parafuso dc prata. O cão
suportou facilmente a operação e ci»lo, alerta
como se nada tivesse acontecido..

UMA OPERAÇÃO
COMPLICADA

Já se tentou colocar «Janelas» de /Idro ou
de matéria plástica, mas a porção observada
tio cérebro era muito pequena e o fechainen»
to mal assegurado.

A calota craniana dc matéria plástica deve
8er resistente às bactérias, aos aciaos e às ha-
ses, transparente aos ra'os X e sem ação '.o-
eiva sobre o organismo. Por isso, os sábios
soviéticos escolheram um «plexiglass.; especial.

Foram feitas experiências com gitos adul-
t05 e cães de dois moses. A operação se de-
Compõe em duas fases:

|> — retirar-se a calota craniana com
Um bisturi elétrico, o oue evita a hemorragia:
recose-se a pele do cramo; cobre-se a pti'
Com uma camada de gesso que é protegida
Contra o resfriamento e os choques por uma
Camada de .dgodão. Depois prende-se sobre o

gesso um molde de matéria plástica que é
cuidadosamente polido para se obter uma
transparência perfeita.

2.-  Cinco ou seis dias depois procede-
se ao levantamento da duramater (a mais for-
te das três membrana- que protegem o cére-
bro), pondo assim o cérebro a nu para poder
Observá-lo diretamente e se coloca no lugar
a calota craniana de matéria plástica, fixan-
do-a com quatro parafusos de prata. Duas
aberturas normalmente fechadas com tampões
de prata permitem introduzir ar ou. medica-
mentos ou lavar a superfície do cérebro.

Cinco ou seis noras, depois desta segun-

da operação os animais operados correm pe
Ia sala, bebem leite, se conduzem como se-
res normais.

OS MISTÉRIOS DO CORTEX
CEREBRAL

Já em 1926, o g*ande fisiólogo russo Pa
tflov fazia esta prodição: «Se os sábios conse-
auissem ver através da calota craniana, e se
OS hemisférios cerebrais pudessem ser ilumi»
nados nos pontos de excitaçãq máxima, eles
perceberiam no homem pensando consciente^
mente uma mancha de forma irregular com
OS contornos constantemente modificados.»

Certamente, nenhum órgão atrai tanto a
atenção dos biologLtas soviéticos como o cé-
rebro humano e part-c.ilarmente a substância
cortical de seus grandes hernir.férios (o cor
fcex), cujo papel preponderante no organismo
Pavlov demonstrou em seus ensinamentos sõ
(bre a atividade nervosa superior.

É muito importante penetrar nos mistérios
$0 cortex. Porque, de oeu funcionamento de
pendem c«e nosso trabalho, nossa saúde, a du
ração de nossa existência. Perto de 15 bilhões
de células nervosas são concentradas na te
piue camada do cortex, cuja espessura não é
mais do que um quarto de centímetro.' Como
um maestro de orquestra, êle -dirige tôaas as
partes de nosso corpo. E quando süa atenção
£e relaxa, é muitas vezes a doença. Aparecem
Cie repente as manchas vermelhas dos íurun-
CUlos, as eólicas contraem o estômago, a nau-
sea sobe pela garganta. Às vêres a afecçao è

grave: há nipertonia, ulcera do esJ&mag© ou
feütão um homem perfeitamente norma? se *or»

Uma Janela
Sobre o Cérebro

í. KORCH
na tnstonho, parece-lne ouvir chiauos no peito
sente poiitodat no coração ou dere? nos rins.
A doenci chega muitas vezes quando qual»
quer coisa se desarranja na mais admirável
construção arquitetura! da natureza: o coríc*
ioberano todo poderoso do corpo.

O CÉREBRO TRABALHA
SEM CESSAR

Mas o que é que há de comum entre o oé«
rebro altamente desenvolvido do homem e o
cérebro de um cãozinho? Ê certo que a cien-
"cia não põe jamais um sinal de igualdade en-
tre os órgãos dos animais e os dos homens. Mas
também existem muitas semclnanças: as ba-
tidas do coração, a pulsação do sangje, a res-
pirnção dos pulmões...

O céiebro, órgão muito complexo, traba-
lha sem cessar, depende sua energia e, para
recuperá-la, necessita do alimento que lh
traz o sangue. As experiências do professor
Klossovski sobre seu paciente de qua.ro pa
tas permitiram decifrar as leis da circulação
do sangue nos vasos do cérebro. Pouco a pon-
co, o olhar do pesquisador descobriu os dic-
positivos que dirigem êsse processo. Como
operários atentos, eles velam para que o ran-
gue nãc cesse de afluir para as frágeis celti-
Ias nervosas.

POR QUE NÃO HÁ
PULSAÇÕES NO CÉREBROS?

Aqui es;a nosso caozinno tranqüilamente
de pé no aparelho que o prende. Sob seu crà
nio de matéria plástica, vemos o sangue e&-
coar-sc rr:gi larmente e sem um único aumen-
to de </cljme ao longo dos vasos, tal -orno o
curso controlado dum rio abundante, O cora-
ção, essa bomba viva, empurra o sangue a
golpes bruscos e sacudidos, como o mar joga
as vagas contra a praia. Mas por que a res-
saca do sangue, que se traduz pelas bandas
do pulso, foi amortecidas?

O sangue bate nos grandes vasos. Depois,-
bem na entrada do cérebro êie vem ae que-
brar nos meandros e se torna sereno. Formam-
se logo tranqüilas correntes que se escoam pe-
Ia rede de reabastecimento do cérebro. Se o
sangue chegasse com pulsações até às célu-
Ias nervosas estas não poderiam trabalhar
corretamente.

O professor Klossovski levanta um parafu-
so colocado no centro da tampa transparente
do crânio e o ar penetra pelo orifício. O ce-
rebro do cão reage violentamente: começa a
erguer-se e a abaixar ritmicamente. O para-
fuso é recolocado e, de novo, vemos um pa-
norama tranqüilo. Esta simples observação
põe fim a uma tempestuosa discussão que, du-
rante três séculos, agitou a ciência sobre a
questão de saber se o cérebro bate sob o
crânio.

— Sobre isso não há nenhuma dúvida, afir-
mavam alguns. E avançavam argumentos de
peso: já se viu, em pessoas feridas na cabe-
ça, o cérebro bater e «respirar», a.mesma ob-
servação foi feita durante operações, diziam
eles. Entretanto, a brilhante experiência de
Klossovski prova que a abobada craniana, es-
ta sólida fortaleza óssea, não somente prote-

uma quantidade iie§ifa«»itni« a«irt?H4f,
ar oftiQin* m ar age favora«iwef»l% mm 

J

«#§an*&m», Caüa um o obser^ m Sj „•*
«uaritte pai*a ai feriai no mh d» f»au>r*,
*u» pfimslroi du«, quando ftmda na* m .
li ncotlumsndo àa novai e*mii$o#s, 0 kf j 
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M o puro «a uma ssnsafão de embr»aüMii ?2
•ftkJlM nervoia* trabalham com mü* tft»_u
dirigem melhor o eorp« « || faiiqam ^^
pidamente a noit», a pÜMa tenista utnl
tlveimrnio dominada p«lo sono, durante o t
§ cérebro Mi «refaz.» *

POR QUE AS VEZES NAO
SE OI VE O TIC-TAC 1)0

RELÓGIOt
Colocou-oc o cão sôbr« Um disco que st i,

girar como num picatíciro. No limite da Iras
to testa o do oceiput (nuca), n. da Ri £lugar em que agora é feito um esforço lata*
so para impedir que o cachorro caia o» 

"*'

00> se alargaram. Esta região se uíífertnoâ
pela «ua cor do reito O» superfície do» iiemi-
ferio*, onde os vatoi se contraíram, inumçr 

"

experiências semelhante*, foram fona» e iòuV
revelam a existência, no ctrebro, dc dltpeslti*
vos que regulam a nutrição de suas dilcrcme.
partes.

Comprctndemos agora por que, quanoo ts>
tamos absorvidos por um trabalho ou na l«i.
tura dum livro, nâo ouvimos o Uo-tác do rolo.
glo, a busina dos automóveis, nem a motte»
do rádio. A atenção está concentrada num oa<
jeto particular. Isto significa que o sangue «
dirige para as células nervosas que trabalham
intensamente, enquanto as outras tuncionan;
em câmara lenta.

Cansado dc ficar tanto tempo no aparelho
o cáo fica com sono. Os vasos se contraem

Kesla moderna sala de operações quem está sendo operado é uni cão.
janela para observar o funcionamento do cérenro

Abre-se nnnitf

por um tão notávei «apetite», são muito exi-
gentes quanto aos «petiscos» que se lhes apre-
sentam. Elas têm uma necessidade constante
de oxigênio. Um cérebro privado desse elemen-
to fundamental deixa de funcionar ao fim de
um minuto e meio e seu dono perde a coiv
ciência.

As células nervosas repousam e restauram i
energia perdida. Um processo semelhante s«
desenrola no nosso organismo, Mas, depois d
profundo sono noturno, desde que nossos olho
se abrem, começa a infatigável atividade cias*
células nervosas. O sangue que flui ao 'onç<o
dos fios capilares (e seu comprimento chega
a' 120 kms.) leva ao cérebro as matérias indis
pensáveis à vida.

EXPLORAÇÃO NO

Observamos, através do crânio tianspa-
rente, como. reage o cérebro quando lhe fal-
ta êsse gás vivificante. Desde que o cão trans-
põe a porta da câmara de experiência cheia
de ar viciado e pobre de oxigênio, os vasos se. «PLANETA DA CONSCIÊNCIA
alargam e o sangue aflui em quantidade três ' ,x

ou quatro vezes maior que de costume. Uma
série de experiências complementares perfei-
tamente controladas elucidaram a natureza cies-
se fenômeno impressionante.

O cérebro lançou um ultimatum ao orga-
nismo. exigindo que todo o oxigênio seja di-
rigido para êle e só para êle! As células dos
outros tecidos atendem. O sangue excedente
penetra livremente nos vasos do cérebro e en-
trega o oxigênio as células nervosas.

Se permanecemos muito tempo ruma saia
quente, cheia de fumaça e fechada, o cortex,
evitando tode o prejuízo às frágeis células ner-
vosas, alarga os vasos sangüíneos. O cérebro
aumenta de volume e pesa sobre a memorana
adjacente ao crânio: a cabeça torna-se pesa-
da como se a tivessem enchido de chumbo e
uma dor lancionante adverte do perigo.

O fenômeno diametralmente oposto, a su-
persaturação do sangue com oxigênio, é ago-
ra também de observação fácil. Cada vêz que
as batidas do coração se precipitam, o san-
gue circula com mais rapidez pelo corpo, apa-
nhando nos pulmões uma quantidade maior de

ge o cérebro contra os choques exteriores, mas/ oxigênio. Podia parecer que as células nervo-
sas se sentiriam melhor assim. Ora, eis o que
demonstra a experimentação: íntroduz-se oxí-

ihe assegura também a calma interior.

ÂS CÉLULAS NERVOSAS
COMEM DEZ VEZES MAIS
Por gracejo, os sábios chamam as células

nervosas de «comilonas» extraordinárias. Elas
absorvem dez vezes mais alimento do que as
células que compõem os outros tecidos do cor»
po. As células nervosas, que se distinguem

Páe. 1Q — VOZ OPERARIA — Rio. 19-9-1953

gênio na câmara em que está o cachorro e se
constata imeditamente que os vasos se com-
traem consideravelmente, deixando passar me-
nos sangue e por conseguinte menos oxigêmo.

No caso contrário, quando as células ner-
vosa absorvem oxigênio demais, eles fazem
um esforço muito grande, o que é-nocivo. O.
cortex, tal como uma cozinheira experimenta-
da, mede exatamente as oroporções nessa-
sãrias.

Era incrivelmente difícil observar o ores
cimento dos capilares. Os sábios tentaram des
cobrir através de milhares de experiências, qu
não deram resultado.

• O professor B. Klossovski, estudando ao
microscópio pedaços extremamente pequenos do
cérebro, descobriu como se constituem os..33; y'
pilares. No princípio aparece um botão, üe
seu centro parte um feixe ramificado :.seme- ^
;lhantê a tentáculos. O botão cresce e os teh«
tãclos se espalham em todas as direções. Ai.- ,
guns encontram um vaso vizinho, aderenl a '

êie e o sangue se introduz no tubo vivo.
l

Esta exploração em profunidade cio «pia- '

neta da consciência» deu uma, resposta a nu-
merosas questões. Por que, por exemplo, aque-
Ie menino que recitava poesias, que se~rém*
brava de tantos nomes de seus camaradas, es-1
queceu algumas coisas após uma doença? Isto
se explica pelo fato de que muitas vezes os
capilares se contraem durante uma doença e
às vezes até deixam de crescer. Depois da en»
fermidade, os capilares começam novamente
a crescer e contribuem para a recuperação
progressiva da memória,

É muito importante o papel dos capilares?
estes caminhos naturais do sangue ho cere-
bro. Isto apresenta um novo, problema para,a...
ciência e a medicina: descobrir ó meio cie Ijw
tensificar o desenvolvimento dos capilare3
a fim de que o cérebro se forme normalmente»

Na sua grande obra «A circulação de san»
gue no cérebro», o professor Klossovski,. jaus
reado com o Prêmio Stálin, descreveu as pes*
quisas por êle realizadas durante longos anos.
e com as auáis fêz avançar a teoria d«;'PavTov»
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O Brasil está numa situação de ruína e descalabro que a política de guer-
traição nacional realizada pelo governo de Vargas agrava cada vez mais.

O governo e os grupos dominantes, unidos contra o povoy tudo fazem
para descarregar sobre os trabalhadores e todos os que vivem de seu trabalho o
peso das dificuldades que o país atravessa.

carestia, arma des patrões e de
terno para aumentar a explora-

dos trabalhadores e anular os
aumentos de salários

SSIM SOBEM OS PREÇOS NO GOVERNO DE GETÚLIO

RAQONAMENTO DE ENERGIA; MAIORES LTTCROS
PARA A LIGHT, VIDA MAIS CORTA PARA OS

TRABALHADORES

1 —• Ser-indo caua. vez pior ao país, conseguindo do governo aumento» auces-
sívoe das tarifas de luz, força, telefones, transportes, etc., a Light tem au-

montado seus lucros nas seguintes proporções;
1950 ...... 635 milhões de cruzeiros, mais 22 milhões que em 1&4U
1951 ...... 695 milhões de cruzeiros, mais 42 milhões que em lí>50
1952 780 milhões de cruzeiros, mais 8.*'» milhões que em 1951
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janeiro
âe 1952

22,00
5,50
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12,00
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e% *- Ao mesmo tempo, a Light impõe o raciona*
mento de energia e os cortes de eletricidade

nas residências e nas indústrias.
Diante do racionamento, os patrões pro*

curam compensar os cortes de energia não pagan—
úo as horas cm que o trabalho é suspenso, ou exi-
giucio dos trabalhadores que fiquem mais hora** à
disposição da empresa, prolongando assim a jor-
nada de trabalho

Que significa a prolongação da jornada de
trabalho para os operários?
*9 — Segundo os dados oficiais, evidentemente

exagerados, a vida média no Brasil é de 49
a«os.

Isto quer dizer que, nas condições de vida
miseráveis existentes no Brasil, os trabalhado-
res que têm uma jornada de trabalho de oito ho-
ias, ao chegar aos 49 anos de idade, em média,
já consumiram toda a sua capacidade de traba-
lho, já chegaram ao limite de sua vida. Que acon-
tece se a jornada de trabalho é prolongada de 2
horas por dia? A prolongação de duas horas sig~
liifica um aumento de 25% no consumo diário da
capacidade de trabalho dos operários. Consumin-
do mais depressa suas forças, é claro que a vida
do trabalhador também se reduz. Em vez de 49
anos, os operários viverão 37 anos (25% menos),
ou seja terão sua vida diminuída de 12 anos!

— Contrariamente às promessas- de Getúlio, âe
carne a Cr.$ 4,00, a realidade é muito ottra: a

eanje já está a Cr,$ 25,00, e os preços do feijão, do
rroz, dâ banha e de todos os artigos de consumo po-

pular continuam subindo em proporções cada vez
maiores. Isto sem se falar no aluguel de casa. nos re-
médios, na roupa, .etc*

g "-» Diaáte da subida vertiginosa dos preços os aa*
mentos de salários, conquistados em duras iu-

tas, ficam rapidamente anulados» Por Isso, ¦ devemos
8ina exijir maiores salários, utilizar a arma da greve
Bohtra a crescente exploração patronal, mas saibamos

taltâneamente levantar as demais, forças popula-
tes'para que junto; «onoseo lutemos todos, lorJâos © of"
a^imâos^-Joite/ acrescente" carestia âá vida-

ja.\*#*SF«* *¦«-•>•? #-****fíI-*5' * — - - -«*^\í^^4N»#*r^*N-#,-***#*###^.-^*##*###########N»*<**## +1t**4+J<4H

«Camaradas operários.,

Somos imensamente mais poderosos que os assassinos que nos expio*
ram e oprimem, Podemos vencê-los e, unidos e organizados podemos im-
por aos governantes a nossa vontade de paz. Conosco está a maioria
esmagadora da nação. Conosco estão todos os verdadeiros patriotas
que querem a independência e o progresso do Brasil, estão as mães bra-
sileiras que saberão defender a vida de seus filhos» está a juventude
ameaçada de ir morrer nos campos de batalha para que enriqueçam os
banqueiros internacionais eos fazendeiros e negociantes brasileiros. Co°
nosco estão todos os que sofrem com a alta continuada dos prefos de
todos os artigos de consumo popular, trabalhadores e iritelectudis po«
br es, os pequenos comerciantes e os pequenos produtores, os estudantes
e as donas de casa. Conosco estão osjndustriais brasileiros que sofrem
com a crescente concorrência dos imperialistas ianques, com a política
reacionária do Banco do Brasil e com o racionamento da energia elétri»
ca pela Light. Conosco estão os soldados, marinheiros e aviadores de
nossas forças armadas, nossos filhos e irmãos, sempre prontos a de'
tender a soberania da Pátria, mas que não se prestam a servir de vil
instrumento para agredir outros povos, nem de janízaros da reação,
não atirarão contra o povo que luta por pão e liberdade, contra os cam*
poneses que lutam pela terra ou contra os .trabalhadores que lutam'contra 

acrescente exploração patronal»*¦I ¦ K ~'.:y.¦«¦>.,v ¦¦-¦¦¦¦'•¦ '¦?¦¦!'¦ :

(Dojáanifesto de 1.» de Maio do P.C.B,}

A Classe
Operária
Não Pode

Aceitar Esse
Resultado!

Por isso luta contra
as conseqüências do
racionamento e pela
encampação da Light

j— E' pt exemplo, 0
que fizeram os sapa leio
ros da Fábrica Fox, no
Distrito Federal. Devido
ao racionamento, os pa«
trees modificaram o ho*
rário de entrada, trans*
ferindo-o de 6 horas dá
manhã para as 7,30 ho*

^ ras, prejudicando assmt
os interesses dos opera*
rios que perderiam mais
tempo em condução. Os
trabalhadores não aceita*
ram \ modificação, entra*
ram em luta e foram $
greve. «Se a Light impõe
restrições à fábrica, os pa<
trões que exijam dela os
seus direitos» — diziam
os operários,

'.
::

|
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— Mas os trabalhado*
res não limitam sua luta
contra o racionamento ao
combate às suas manifeS".
tações dentro da fábrV^aV
Sabem que a Light impõe
o raciona-nen.D .^jra-, ex*
torquir maiores lucros*
Por isso, lutam tambénli,
pelo co- f isco e nacionaUe
sação da empresa impeda*;,^
lista, ¦-;-

>\
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Ucm doa trabalhadores o do
povo. A grandiosa batalha po-
Io reequipamonlo doa jornais
da imprensa popular vom ob-4
lendo brilhantes êxitos oodo
quer que se tenham eataholo*
cldo planos de emulação, dos*»
do as organizaçfittj supcrio*
roíi da aimpanha, alé as co«
missões, clube» o ativistas ln«
díviduais. Disputando prÊmioa0 flâmulas, m«daihaa compre-
endendo a justesa do movi-
mento, as organiaaçôea da
CnmponJha

exemplo o estímulo ao» ami* AgÔBto, >W CU£to )x:1cKkí
ffos da imprensa democrática <.„ djroingo paca ;•• *om todo o país, i f,^ coDUCguiu 12 poj
____m_lfM _é_fl_a_dia 

««^ do« M eatabelecldoi

Dentro as experiencJaa ente moa^ítea o grande eafurçQ"*já 
chegaram ao nosso conhe» feito por aeu/J membru)

cimentot sHo dignaa do nota
aa dou cHíbc». organizado» no
DiHtrito l?*odoral em função da
Campanha do» 16 Milhões
Pró-lmprensa Popular. Esta-*
boleccram eles entro si a emu»
lação no sentido dc cobrir at6
o dia 30 26% do total das -¦<•Um realizado

grande» esforço», proporcio; (ata que lhes cabem,liando não »ô avanços nota* Os resultado» foram cx«veia no conjunto da campa- plôndidosi «aindo vitoriosasniia, mas também preciosas no emprondimento o» seguia-experiências que servirão do tes clubes;
Clube Pedro Mota Lima e(t(t.,....,„.„„„..<

> Eugênia Álvaro Mcreira .<<.<«..<.«.«.«.<<Manifesto de Agosto -.««.....««...,,....,
Antônio Barbosa

a Newton Prado «•••¦tece ¦-.•_• ((tiiiiciuiici

00,6%
84.5%
26 '%
26 %
26 %

Experlêioicia»0$ meios empregado»
l>ara atingir eose êxl-
to foram os mais varia* Numa empresa, um. doa¦ visitas, aa arreca- membros do clube, .ape-

&$emv de duramente golpeado, o heróico matutino da imprensa (íomocnWfofí, i\(us Mt.tó''¦¦•
rompeu um- só dia- «f«* oircuíaçtSo

ATENTADO FASCISTA CONTRA
O "NOTÍCIAS DE HOJEn

fffl-I Tp
momento em que ee

reunia em Curitiba o
Congresso Nacional de oor=
calistas, o governo crimino*

de Vargas atirava-se íxo-
lamente com fúria contra a
^liberdade de imprensa. Ofí

>eleguins do DOPS e da
força Pública, a mando do
^professor» Garcez, invada
fâm brutalmente, no dia 12
kltimò, a redação do «Ko=
iicias de Hoj,e», em São Patr
W, prendendo redatores £
irepórteres e depredando &
aede que se encontra iatcc*
íitada até esse momentot

iguais foram os fatosT Os
jmalistas de «Notícias de

ploje» realizavam num eei=
:àurante próximo à cedaçSx?
Ina homenagem à sua cora*
ãnheira de trabalho, Pér»'

a ãe' Carvalho, que ácaba^
de regressar de uma vlac

[em à Europa, onde partí=
llpara do Festival Mundial

kl Juventude e visitara &f
iSÜWfo Soviética» Foi e, bfè*

ante para que â polícia;;

ílecÜe, m assassinato de
dois jornalistas em Goiás e
ao incêndio da sede de «O.
0A.TAIAQ», xio
tado,

mesmo Esc

Mas, contra esses crimes
do governo de .Vargas levartc
ta-ffc a opinião pública do
país, Contra êles manífes-.
fcou-se eifergícamente o Con=
gresso Hacionai dos Jornal
í.lstaff, Contca êles se levan--
(a o protesto. indignado dos
tcabalíiadores,.. como íoí ©
casa dos têxteis paulistas
CjK«&, rettofdofl em sen. sindi=

cato, ergueram «eú protestoe manifestaram sua Rolida-
riedado ao combativo jornal,
paulista, reconhecido nos
dias da grande greve de oão
Paulo como o orgfto dos 300
mil. grevistas,

Enquanto q governo, a
serviço dos imperialistas
ianque, procura nuCocac off
íoraats populares, o-povò se
mobiltea ficmea-iente com a
disposlçj.0 de atender áo
apelo em pcol de JJ>, milhfies
de cruzeiros para ã ,mpren.%
sa pdfjuláf,'li k

daçoc:i nos Icíah de tra
foairio, festas, s>arrac. 11a
Grania das Garças, etc,

Cuipre destacar o cie-
vac1/ espírito c inU.atl-
va e a conscieiu Ia d3 res
l/onsabilidrie revelada pe-
los dir*~ ::¦' i'à desses ciu-»
í>es ao travar a batalha
V!„ cniu^aç^o para cum«
pir os ot5 pc; cento até
ò dia a0. En'treía:-io, mui
to antes do prazo, cum.-
priraoi e superaram a co-
ta estai>elecida» . Empe-
üLiaratu-So a fundo. Moi-
tos deles sacrificaram lio

! a f.9 dias de trr 1-
lixo em suas ocupações ha-
fuv.s' í, para 

% ~ iicar-se
exemplarmente à IbatalLi
em favor dos jornais do
povo, Isto foi feito' em
Campo Grande, no Clube
•Antônio' Barbosa, funda»
do em homenagem &o
iftravò jornalista de «O
CATALÃO», jornal da
im|íre:i3a democrática d&'&
Grciâs, qye tombo- vara=
ao pelas balas assassinas
do preposto ã& ¥argâ^t
ÉMo-víco,

r.w mostrando ,0 Álbum
de Luú Carlos, Prestes,
obteve de oito operários ó
oferecimento de um dia
de salário para a ímpréà--
sa da verdade e da paz, .

O Clube Manifesto de

no trabalho do ajuda, ^
imprensa popular,

Outro fato mtecea';:.^
te. à. jl pjudista tomou 15'
exemflaref: do livro e *-j
marítimo na União Sovií
tica» o emprestou-c».i poç
uma semana aos tra',*u
L^adores do mar. Pediií
que êstes o less m. e co<
niunicassem depofe sa
queriam qii nao adquiri»
Io como toma. de a;p....a?
os jornais do povo e dtf
proletariado. Dois dias dfc
pois, todoi prociurarí.ni n
âjudista para pagar o li^
vro, Mas nao fo5 só. Um
dos marítimos pediu quo
o âjudista lhe entregaaw
mais 10'- livros para qu&,
pudesse • tamíjém particiá
par- da campanha. Por il
se vê que surgem as rnai*
variadas iniciativas qua*
do. a. sampanha entra oní
contacto codi as massaiír'

0^í^^i^S^í^<>«Í^^X^•^S^?*í^!»í^5k^«^^
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GRUPOÍ

0 j?

üüem GOfiiiâ ê A tmm
1 (tt- aoavottt cte aumentar as tarifas atravós

do uni' nova. @ escandaloso oontra-to com
com © Telefônica, & prefeito nomeado por G&
íuUo, DúlçidlQ .CafdosOf aumentou- os preços dm
páèsagens dos bondes, v .' ''; !"•?":.

baifrrtá armasse uma e9l^: W@! 8e ^ tm\ú im^enU &áS$0
|ída provocação. • A 

''¦ ^irP ^^ ° demonstrado por eese lacaio da
"B$$é\ atentado não ó um.'

feto r isolado. Êle ocorre em;
ieguidá ao assalto a «O MOfv

a, à prt«=> 
'S Oâm-ara aglur 6om o ntâtiimti de-má fé. ftotw

ã© de diversos jornal tetas '<¦ -^0 aumonf® mm parágrafo Isolado, JacU da
..«FOLHA .DO POVO# & jwr^eofínfo g&n vetOc Foi & mntai Dutotàb'**^.

V

fottç ainda de «acordo. oo«t a M* aumentou:
para vinte oenúavos, Tudo isso com muita prés*sa,• 

''iátito»"dk&'''«tóifcí"ftoí^^pàfw^^wé' 
Ia Light pü*dessa oo&rar logo o .aumento^. '•:.,.; '*

¦¦' ^Bem, mas õ Betioâo. que áohé apreciar 0.
veio ainda vM se manifestou.-Entretanto a
Jei foi posta em exeougão &':a OtyFAJ? ¦ .no. dia

Mghtc Ma-ndeu a, mensagem para á Ctàmára ó 'seguinte'etídossou-á, aprovando 0. "aumento'
U m-oWUzou a mesas o lider Ca maioria e outros Ora, @ . regime. ú Isso-' mesmoc Lei vale
lideres, Tudo a galope. Mas, afinai a Câmara- \. guando , soíjw \ê ; Light, Quando atrapa*
éeü vm aumento de â<$% e não te vinte centavos: Wí?*° ' «^í,n« © Polvo 

'mm. 
M ooiu

fiança^ passa por cima de Senado 0 tudo. Pois
afinai de contas quem governa 6 e^ Light, Pele
menos por enquanto, èifâú&tôfr® $owjúo fúm.oem am tese-muda?..
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